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Secretário de Planejamento 
justifica projeto orçamentário 

1 . ,...ad<>re, do MDB. dação "Sr aprovarmcs a, de 1~77 era - a;sse - de . • . te ""'"'"'º por aquela < .,-
\lj!'Un'\-~C' 0 José .Amc-i-ico, d~spesas ronstant~s. nesta P~- CrS 187 1:_1Uhões, no entanto a mara. Toda a dot.:t(ão_ orç.1-

ntrt c am da td1una fa ,··sao, or(':Bmr-ntar1a e nao arrcc-adaçao 'rá alt'>m dos 210 mentária para 1978 ,·isa a 
4 ~,umar M·i·n;cip·I, a 1 ~ u n ~ atih.~1rmos, como não V.lmos, milhões. E' com ha:-c nesta atenC:er a um plano d(! gover-
('!11'13ra ~rojeto de or::-amt'n- a re~ita também prevista. o reahdarle de CrS 210 mil~Õ'..?s no que a Cftm~ira Municipal 
1ttfti ~ lpal para o ano dt• Prefeito podera suplementar que- calculamos a.;; possibihda- ~ccntemente aprovou. 
co ~umc 3 di::pO~icão do Po- <'S.Sa V<'rba cem novos emprés- des do ano vinilouro. p(";S sô- - Se O o,,çamento por nó~ 
·:~ º~Jati\·o para ~cr ana- timos, ~carret?~do com isso ~ente o pro~.ii-~O inllacionãrio proposto não for aprov~d~ -
J,r Le ... taclo ou rcjc•tado. O um maior t"nd1v1damento pJra irá nos perm1t1r uma renda Ar~urr:ê'ntou o Sc,c,ret)rio de 
lii'•J•

1
~

0 
fet alg:1mas ch~er- o Mun\Clp;o", argumentou ele _30t;õ ~- mais. Acrescc-nte-se Planejamento - o Governo 

,..,~ r O ')UE' ~e refc-re ó\ a isto o melhoramento na terã que se ~•ii::ir pêlo orça-
,1~ n orcam<'ntária cont;da ERRO DE ENFOQUE máquina arrecadadora e a in- ml'nto de- t::177, transí-?rindo, 
~"tºido pro,:i'<:'to, bem como tenção do Governo d<' niio por isso nresmo, toda J falta d .. 
n:i rt' er 3 _;pccto da distr:hui- O 'r Camilo Rodrig:1cs conC(.>der aníst;a este ano, so- recursos no atcndimento à 
~.,red 

O 
uela receita prevista Braz. Secretário ne Planeja- ma.da à execução fiscal das populaç··,o d e s t <-' Município 

~~ .. ªCI AmCrico c~p~uh A mento da Prefeitura de Nova principai!I. dh·idi; ati\'as. Te- para a hancacla do MDB, caso 
'~~ da vul1osa soma Iguaçu, responsá\"el direto J)'(>- remes. sem multo es1orc;-o, al- ~sta '"enha .) rejeitar o pre-

~Pf!; fla recl'ita ,1aquC'le lo presente projeto orc;amen- can:;aclo a nossa previsão, ~cnt~ orojcto orçamentário. 
prr~··:0 ,CrS 3m miJhões. ou ti.rio, ar_JUmentou que estão _ Mas cs ~cnhores verea-~t íl't a mais q11e o o.-ça- dando um enfoque errado s"- O ORÇAMENTO ESTA' rr,rcc.: - ponc-:ierou _ sabem 
~ .: do ano con\?nte. QUP bre ... questão VJNCULADO AO PLANO <1ue turlo aumnntou e para 
~.,t\87 mHbõesL Entende - Quando fazemos um es- DE GOVERNO Pxemnlificarmo·, basta flUe ~e 
.. ~,~lamentar en:ede_b~sta Q~C tnt'o n. ~sp· .. íto <las nossa, compar~ o próorio ~rr-.~mento 
~~ela pJ'e,·isão so . ,,ir?. ser: _ir p0~siblJldafle3 d,.. nrrer-adacão - Um outro fato qU(' quP- da Camara Municipal. que 

(.xt"C\lt;,.0 na 3ushf1cat•,a dP\'f'm"" ter umr, vic:ão geral remos acrescentar aqui <'-Ste ano é de Cr$ 6 milhõe.c.: 
: urna pre\'is'!o de gastos scbrc o compartamento da ar- d•sse Camilo - prende-se no "' -420 m'I cruze:ros. para 

0 i,1;'"'fros. srm que o poder rerarlacRo nos f1ltimnc.: dnC0 :ic:i:-~cto da própr•a \'inculacão de 1978, QU.:! está previsto em 
,,uco municipal tenha como aros. A receita ce\"i'-ta ro dest:., proieto orcamentãrio ao 

~ll('8r t:I indice ,·~ arrcca- orcamcnto r,ara f) e:·prdc-in plano rir, Govcn'o recent<'rr:~n- 10 mõlhões. 9RO m:l cruz~iros 

rREFEIIO DEMITE PARENTE QUE 
tHEFIAV8 IMPORTANTE ASSESSORIA 

, :5-r \\' :gner Rit1,e,iro ..-;,.. 
Q-.. :roz. parente do Prefeito 
1 S', '"ª I~uacu. acaba de ser 
·lr~•:rado das funcões de As­
~:- de Controle Interno. 
Q?J;i.l im;fluído para assesso­
.-..;r.ento técnlco rio GO\·erno 
}I· :\'"'ipal. O c.ag:: Ce As­
seiOr do Sistema de Contro­
~ lntl)rno f.' m:Jito importan-
1" , do à rcsponsabiUdadP 
~ este' tem na apr<'ciação 

b proc:-sscs referentes ~ 
.X.ração de , -erbas para pa­
: '1ll 'lt~~ 

itorro~ 

itiarta-!eira de,,;ta semana, 
dia m que o Sr. Ruy d2' 
QIT-'iroz. Prefeito de Nova 
~ -~u. tomou a dC'cisão d..:­
t . tf o Sr. \\'.;gner Ri­
l tro d(· Queiroz, ,·eiC'.1]0;1-v~ 
.: 'A mot•vcs que deram 

t,:rn •1quf'l!. ,.·,~dsão "'"'.O\.·er­
"'lr.' ·ntal. p1·~ndiam-::~ no f~t, 

de que o ex-asse!.-sor e:;taria 
,·etando alguns processos ori­
undcs das Secretarias de · -~r­
viçcs PUblicos e de J\dminis­
tr ~_ção. 

A nlPORT.~::S-CIA DA 
.'.SSESSORIA 

A Assessor•a de Control~ 
Ir.terno é um dos ~·~tores mais 
Jmr,ortantes da Administração 
Municipal. pais ele é o órgão 
r· ~alizador, intermed;ário en­
tre o GO\·erno Mnnicipal '? o 
Tr;,,,:nal de Contas do Esta­
do. raz":o por'1ue seus ocup.'n­
te~. oor mais ami~o~ e ma­
J,,,áveis. não po"~~m. ~<'m cor­
rerem o risco ~e cometerem 
e r i me dP responsabiljA_tC:~. 
rlar o seu a\'31 a nenhum~ 
tran~arão financeira s'.1sp~:ta 
a ser quest!onada p?lo Tribu­
n~ l rle Contas do Estado 

O Sr. \Vae:r.er havia ass:i­
mido h'l po•.:cos rlias ~' chefia 

deste 'mport" nte setor da Ad­
min;.:;tra!"'áO Municipal. em va­
ga deixada pelo Sr. Jcsê Pa­
queI'êt, o qual, segundo infor­
macões, fora .J.fastado pelas 
mesmas razões que resulta­
ram n?. exoncracão do Sr. 
\Va3"r.~r Ribeiro de Queiroz. 

SUBST'TUTO 
PROVISôRIO 

Quando nossa reportagem 
compareceu à s.1la onde fun­
ciona o Sistema de Controle 
Interne. ercontrou o econo­
mista Sebastião Silve~ra (o 
Carioca} e:'ercen"1o, em cará­
ter prcvi~ório, ~s func-ões c'i·.! 
Assessor de Controle Interno. 
Es.;.2, em conversa <.:>"ll a nos­
~~ reporta~;i'm, após diz"'r que 
nã~ pod;a conceder nenl"?"ma 
entrevista. ~dmiti'..l oue 1: -
quele setor não t-ra - possível 
se razer nenhuma concessão 
d<' caráter polit;co. "Nós n~,n 

Instalada a representação da 
AOESG em Nova Iguaçu 

Bento s:'lueira, o \'(•1·.·ador 
• \rlj;.\'aMo da Silveira, o ~­
presentante da maconar·a, 
Celso ..-.~ria. o 1?presentanh' 
do Prefeito, sr Primo NovP­
lo O jornalista Góe-s Tellec: "' 
e, • Prvsidc·nfl"' da :.:E<;~I · Di· 
Fáb;r Rq•;nhdtti. 

A d1retcria ~a e-ui" : 
c·-o da AOESG, u "r·ipo M­

ordenador. como preJrriu cha­
mar o ("omandan·~· ;çf-'wton, 
na con~lituici.,. ~lf>m dl•stl• 

f;.(')O!- .•• nhílr'(>~ _Ht•nrrqut.• F<'~­
rC>ir.a •~·:-crcfán.;J Ass,~ . V1~ 
<·ira Fernand,~s 1T,•so11n .. 1r<?1 
!=:iJvj ("rwlhr", ,.. ,\lrt<·li~o S•l­

a l8"•í'c.:"01c''- d rf"'l;ti·OE n11· 

hrca!- Rc:né G~nado e F•\­
hio Rt:1unhPitt1 (assessores rli• 
cultural. Carlos .\lh_C"rto B.J,bo 
p I 11i1 Cario:; !\f,,.(•·ir.,5 IUS­
c-r<:ci:r,rc.-s dl• ;issunto:-. cult_~J­
r;t;s 1 .José Jardim ~ Alcr~l-11~· 
,-l,-.~ ra1a:1an.:: (ao;<:,M.:!-orf''3 Juri­
'1;cos). 

Na c.·,""rimõni.•_, qu:.- 1 rc-
\<•. fizeram- se ouvir o Cmte . 
!'-.ewton, o De'-<'mharp'11nr 
Enêas Mar· ·. no " o Dr Fn 
r'"r, Soi1-a Brasil, que te~u 
t:om1•nttirio ~obre a mecânica 
t:lr- ·mplantac-ão rlns cursos d.=t 
ESG. Duran1" ,; trahalho" 
quebran"o o oroto('{)JO. foi. 
T>n'Stada uma 1-om~na<'nm ao 
Ag-enl<' <lo INPS, Carlos Ben­
to s·q,·t"ira. Qu<> rec<'t:>,•u o ti­
tulo d-. Cidadã-. Ji;:uJçuano 
das mãos do Ver<"ador Adjo­
v.t ldo da Silveira. 

r,.rc-.t dP FO J)f",s~a,,, .ts,;is­

f ir .. m ;1 C•·rimónia, •·ntr<' ~la.; 
c1 jornilista )lo1$í>i,; Ct"'l: .. mH~ 

l· o Vc.--n>ador Minio M<:1Nf1t·,. 

QlK' dqx.H.:. rl<> f)artkipar dH 
t,<'"s~ã.., rlà C-úmara, i:tinda con­
ser:uiu cht'gar a tPmpo pan 
a ,ol!·nidad{· 

temos nada com a qu-estão 
política. Pegamos o proces~ 
so, seja de quem for, e o 
analisamos simplesm ente pelo 
a~oecto têcnico da questão. 
Nós diagnosticamos r•, doe,tç(c 
e ft.<'Onselha.mos o remédio. 
Se o Prefe;to não segue os 
nossos p.Jreceres, isto é outra 
gu-estão". 

Um dos funcionários ( são 
quatro ao todo) daquela As­
sessoria, Sr. Alui~io Renau­
ro, disse, num desabafo um 
pouco afoito, que "até este 
m'."mento não temoc: rab:, 
pt'.;'~O com nenhum político e, 
continuaremos .JSSim enQuanto 
est;vermos lctados neste 
tor" 

GOVERNO DO ESTIOO 
ftPLICI 1 MILHÃO 
EM Nova IGUICU 

O Go, -rnador Faria Lima 
aprovou r:o <'''\ 26 de setem­
bro a lihcr.:-c"" f .... verba df' 
dezes~cte milhõJ cruzei-
ros oara aplicação · setores 
rle Saúd~. Lixo. Obr~.5, Trans· 
por t c> s. Abastec;mento de 
A "lia. Calçam('nto de ru1.s (." 
"<m,Ji;,:a<,:ã d<- <'sgotos e va­
lo~ 

Nova Iguaç,1 foi benC't"icia­
d:"1 ne~ta l!beração com uma 
dotac~10 de um milh.'io {• trin­
ta C' no•·,. mil cruwiras . Ou­
tro:; municip:os b<'neficiado:., 
tcdM pcrtenC".~ntc•s à Rc-ião 
M~tropolltana <lo Gr~nctc R;o, 
foram o dn C"apital. Dtl'lUe d,_, 
C õj X j ~ S ~ .. té, -:,Ji1ôpo!i<;, 
Prtróor,li-.. s·,o G o n e: :1 1 o, 
~ão ,!oão de Mer·ti lh­
horaí, Ita._,-,uaí, Ma jl I e ú. 
P"racambi. NitPró! (' Man­
..,..,r~tiha '.\ cx<'("'ão ri 
Rio de• Janeiro, o~ d •mai-. 
foram todos benenc:ados com 
\'t'f"ha qu~· não ultrapa~si::u cm 
m:- i:;; que trint.A C' nov<- mil 
t·rrni\•il"os ~ C-ct..:>a rl,~ um mi-
1hâo 

Em ).o,._,l I~u,w11. u \'C'rha 
or,1 Ir" e1·a1h. H·i·lt aplka•fa na 
dren~e:em d1• 2 500 m,•lros da 
F:.,;;trud Plin•o rasado IR."" -
10-:)) no 1n·cho comnrN•nt1id{) 
enlr-~ a Traves~A. T."ranci-.;(.,, 
S···at'f"'S P a RuR: Gí'nO\'<'\'a no 
hílirro rla C"íllifórnia ' 

Falta de conservação 
do prédio ameaça 
alunos do GE D. Pedro 1 

) Gr :p, I:.:-.,•1Jl8l D Pedro l situado na 1..,<'nida Mano.~1 
n: •1 n 1 ~·1:'" cm )·11'-~Quita, ::--tun;dp'o ó.• ~º'" l uaçu. 
ter. .. ,do, nC'~tN U,1lmo:-- dois ano;;:. m; tivo ~e preocupação de 
to•.!a d )'.)l;pulação rnuq:11t-ensc, principalmentes do!- pab do~ 3 
m · 1 c1 iuno.-. •11J" ~~, udam naquele <'stabelec:mento NtJdual d1· 
.,..r:_:;::o. O CORREIO DA LAVOURA, por diversas vezes, dc,­
iitin: ou o <':-tndo de in.•u.::gurança do prédio onde runciona o 
Gnnv Escolar D. F'ed:o I, mas infelizmente as autorid.1de:; 
ª"Sf•,11::rv s 1tunca t;.:1r',aram qualquer providência para pi>r 
ti.-.1 Uqueit. <:~tadn tic C<~as. que l:"nto vem preocupando (.i. . ­
r~·.:.s-,:-c!,, aiunos <' P"ls 

ESTüURO E rORRJ::RIA 

;\IQ di~ 21 Je~te mês, d u r a n te o turno da noite, 
chc\·ia ba .. tante. Por voltt1 das 21 horas. os .1lunos, juntamen­
te com o• prolí~so:-~s. cuviram um estouro (que não sou­
beram identií!car ·e era trovão ou algum abalo na própri..1 
c.strutura do prédio) <:, tomados de pânico, começaram a ab.1n­
t!unar o cnlégi.., Toilcs tC'miam um imcdlato desmoronamento 
do ,...-.1110 prédio púhliC'o. já cheio de rachaduras e com o ~ -
00<''1 c.l·ndo . 

!Nl'ERDI l'ADO 

A Seuctaria de Edm.:a(:ão do Estado do Rio, prevendo ta­
tcs cvmo ,: ocorridc1 r.:t roite ~ 21, já iniciara, cm pa-..~o df' 
lort 9.ruga a cc-n.::trur-ãoJ de um no,·o prédio, estJndo já em 
fu11C:onam<?'ntrJ i..un anc-xc. que está abrigando a maior partr 
dos alunos dC" Pedro 1. com exceção da 5a. e 6a séries. qu21 
ior:-i~ liceuciarla:; 1. cs1 ·<~ra dê qualquer -solucão, 

_-.::--~-
D'Rli:TOI..\ OMJ<$ .. \ •-" . 

......... - - --------
.\ D'retor:i d Escola. Prota Elza Oomin~ues Silveira. 

"On•e, d •1 vez,.,_ anter'o~c,, nada tem a infc·rmar à impren5:=i., 
na ~ua co~t1Jrnf ra (,rr:i~s~o. diante de qualquer per~unta do~ 
rqi6rteres S;mr>ks~nt,.. limitou- se a endereçar ofício às a:1-
to~·:dades ~a 3 a CRECí' íantig.! 3 .a Região Ec:colarl comu-
11:tan•f v tato . As auto..,;dades rc-sponsâveis, como ôas v,;rs 
antt:riores (quand~ denunciávamos o peri~o do prêdio'., até o 
pre~oc>!tl~ mnm('r,to 1,,io cicr:m o ar de sua gr~c·a E-:-peram 
tal;cz um fato mai~ ronnet). Quem sabe, o nllmero de ca­
dá\~~.-es Uc crianÇ)s . -::tetradas pelos escombros.? 

{Leia romentárjo na pág•na 7 - CL Escolar). 

v problema da con:-ervação das escolas públic ~s. munic;­
pni.., r,l.i e . ..;taàuai, ,10 que parec.~. nã. ,·c,m pre<>cup~ndo, com) 
de,:ia. os :~o~sos ,.r,·,·rnanlC'S. 

Comt1nicação 
A DIREÇAO !JO CORREIO DA L\VOURA COMV­

'\ICA AOS ,-.i:;vs LEITORES E ANUNCIANTES QUE 

\ P,\RT:R D/\ PRô)(TMA SEGU:-IDA·FE!RA (DIA 31 

\ RF:!HÇ.\O ll1':STE SEMANÁRIO ESTARA' FUNCIO­

i-.. \:\'DO BI Sll/\ SEDE PRóPRIA, JUNTO 'AS OFI­

L'l:--AS, NA Hl,,\ LUIZA LAMBERT, 91 - TELEFONE 

767-1120~. ONDE P,\SSAREMOS .\ RECEBER TOD,\S 

.\S .!\IATI':RUS l)EST!NADAS 'A PUBLICAÇÃO <RE­

U,\TORL\L E l'l'BLICITAR!Al PORTANTO. NA RUA 

I.Ull:.A LAMflERT PAS~Alll A FUNCIONAR .\ REDA­

ÇÃ• > F \ .\D~!l:\ISTRACÃO. ANTES INST.~LAD.\S 

"IA HL.\ Jl rz "10.\CIR MARQUES .\[ORADO. 58 -
:-..\l \ -1m 



l __ J._G_I_N_A __ z _________________________ c_o_A_A_E_1_o_o_A __ LA_V_O_U_R_A ____________________ ,_1,_h_a_n_~._1_• ~ D nür o, 
2-'Q., -: 

1 

ENFOQUE 
Se nada mais nos preccup. sse nc .. ta colun~ all>m 

da cldc!-.a delta prõpda, st.'ria até certo ponto jusflflca\·1 , 
j.J. QtJt' <.i:,-.t(' cantar ho de pAi;ina, chc-io ,1c Jimit<i<'Õf' , 
fra11Jcz ~ e mcd(•. ~-si. n~z por outra, um g-rlto ahafado, 
cJaman.1t• por ,;v~h;.-1 c liberdade. Somos uma infmitn.. par­
ticul; de urna vez maior, que intranquj]j12 os d~son s­
to.s e- Q:Jl' acalenta l· dá cspcrrnç;as aos homens de hc-m 
E pvr sc-rmos parte desta voz maior, <' tt.'mlos consciên­
cia de sua iMportância, é que, sempre qu~ pc3sí·.-t'J, atnr­
dan os, 11um rápido bate-papo com os nossos leitorrs, a 
neet. !--Sideõe ele t :,dt•!. lutarem, numa só frente de bata­
Jha, contra os Ct:c>rnos inimigos da liberdade. Inimigos 
('ssc~ que se <:scondcm por tr~z dos mais ingênuos dis­
[arc< s e lançam müo de todos os recursos para C.llarc>m 
a bc.,ca do J)O\"O, que fala através de nossa pena. 

Isto est~ se dJndo agora. aqui, ali e acolá. Não h:i 
no\'idade ncnhurnzi no que estamos dizendo. ).fas talvez 
o pu,·o não saiba disso, dito assim como estou diz'<!'ndo 
agora. Dito d<' four.a que os men~s intelectualiz,dos sai­
bam entendei o QU'? determina a verde.de de cada um 
dos jcrnais e j-,rnahst.1s. 

E' OOm <1ur ~aiham que a noticia está, aqui com'> 
noutros jornais. castrada, limüada, e nossJs verdades. 
na maioria das ,·ez1::s, prcstituidas. 

l,la$ porque i<::~,_, se dá? Se dá porq11c nem todo:; o;-; 
Cones àe jornais estão preocupJ.dos com e: p~,·o e nem 
tampouco os jornal;~tas estão precup?dos com a verda­
de. A maiori.::1 €~tl exposta nas prateleiras, pronto a 
d e f <..' n d" r os "ratos"', se disto resultar bons negócios. 

E St? a rnaiorül s~ \·ende, troca sua consciéncia por alguns 
rnis~ros tl'stõc-~. e.!- ''ratos" procuram (e enc~ntrarn) for­
tn.3s a, mai,;;. dn er~as para força1· os demai:; a adotarem 
a mc:-:na condut~. c.u a s:e calarem de urna ,·e;G por U­
das. 

No\'a lguatu wm tido =t 1elicidade de abrigar em 
~u seio d~fa Jo,·na;s (CORREIO DA LAVOURA e "O 
Pom1.:al" ~ que \"t-r:.i, de :::lgum tempo para cã, lutando 
parz, se mant-?rcm livres. Isto, só nó~ sJ~emo.s o quanto 
tem <·ust~clo. Isto. ~ó nós sabemos, está prest.?s a ter­
minar, porque a te:nacidade dos "r2tos" n:;s obriga a 
matar as nossa~ consciências, ou a nos calar pJra sem• 
pre. 

AGR,\DEC!~IE's'i O 

'"Amlgo Zi:zi, da mesma forma que 1hl" pedimos a 
µublicação de :1o~~as queixas contn a Admin~stra~ão 1\fo­
nicipa!. pr.·t es . .;a permitir (conforrnc ocorria na Rua 13 
àe l\1aio) e~taciom,mentos nas calç"'das, obr!i;ando os 
tr::- n~eunt':'S a carniriliar pela rua, \'iemos lhe pedir para 
"gr~~lccer ao Sr. Primo Novelo, Secretilr:o de Serviços 
Púol!ccs d:., Municíp!o de Nova Iguaçu, o atendimento à:; 
!1csso.,;;. Cll't'ixa!<, e ar. mesmo temp0 lhe parabenizar por 
mais e~.:C' t ,,10 c-m favor dos interesses d..:s íguaçu~~nos". 

h . .-o ,.i l.• pat k ÔE'.' uma carta que ret~bemos esta se­
ma.ri<t. 11~ qu::il mm·adorcs do centro de ~o,·a Igu·c;-u 
a:rdd _ :'< n, 3.0 Sr Pr;mo Novelo a '}rovidéncia tomadl 
n:'' P r 1 1:; l .• :\Jaio I'2tirando das calçadis estaciona­
me :t - c· r.c.C' t inos CJUt' vinham, conforme denunci~=tmos 
df'.sL.::. colL~"':'l, :-011fü, cm risco a vidJ. de todos quantos 
trar!-ita,·am po_· ..i,::iela ru~. 

Eu não fu; ccmferir, mas s~ o p:vo diz que foram 
tomadas ~1s pro\'ídt-r.das, é porque foi. 

ABúSOS DE V~lA EMPRESA DE ONIBUS 

O D<·p111ado E!("tadu3l .;'orge Lima denunciou da tri­
huna da A~spmi>léia Legüslativa do Estado Go Rio Je 
Jan+>iro o pt·ssirm, ~rrvi(O prestad~ pela empresa de ôni­
bu:,; Car:-vviJe, c:,,ricessionãria de transporte coletivo em 
Rellurd Ro:_o D1!-~\.· o Deputado qU"', pe,,;soalmentc, per­
corn:u qua~c todo o trajeto explorarlo pela referida em­
pre3B podendo afiJ m.n q1;e em todos o~ pontos finm 
pa:-;:,~z•·iros, <-tn tiia. ao desabrigo. passando, de vez cm 
quando. um õnibu~. já compietarnente lotado. 

E' l<iu\"á\"t.'l ~t preocupJção do D~putado arenista, 
P<>I' iss<:, m('smo rc-g:istramos a sua denúncia. Acontece,, 
porem, que este tipo de abuso ntio é um pr{,·ilêgi.::, da 
C'â.r~,·l"llE>. n~o h~o é uma constante -.?m quase tod..1s 
JS l~,lhi,,;, Qlll· (•:\plo1am o transporte coletivo aq!Ji cm 
".'J"o\"r I~uaçl, . S<>ria b~m que o parlamentar pércoI'T\:-sse 
a tr;,,jr tória dl' c:mtras linha"-, 

BOl<GI,:~ DE MELO E VALCIR 

Na ~., . ..-mJna próxima passad::.>. um "olheiro nos:so'· 
\·iu v Sr BC1rgc,s de Melo entrando no e~critódo do Sr 
Joã,. P.at 1st~ J.:1harco e paquerou a conver,a, como q•Jem 

1 L iZ ZIZI DE 
OLIVF.IRA 

qucn e não q,:rna nada, mas o bJstante pai-a •r .-
bf-r CJl e 'l;C trata,a d(' <.1lguma coisa cn,·oJn·n~o l' 
~rici1me•1t" <·111r r Dir~tor-Exe,cuti,o IBor :es de l\I~l 1 

(' o ~urx rintend<"ntr (\!;1Iclr d~ .Almeida t do 'J;.r l d· 
HOJ-.." 

Pelo qi•t: apuramos d<>pois dis~o, é po: :-,i,·.·I que > 
'ani:olano" <'Sh'J'.'.!. ··<'squentando as caJrleiras" par,i j:,:g.;._ 

o d .-:10 d,, JH 110s hraços da .Justiça. Por que? O não 
("l1mi.,rim -nto d<" 11rr. contrato milionário. 

JNCll:\IJ>~·~~t"TBJ LJDADE 

ü fR'-SO.·l rio 1\10B podia qu<."stionar a incompat;::ii­
lidade do \l'n·ador - que tem ""· missão dr fL;;;calizar ..1 

Exec.utivo - com e- car,-;o de Procurador :\-hmicipal -
que e um ch·t~n~or do Ex e eu ti\' o. Me~mo que 
(imparido por lu mcralmc-nte não entendemos como 
um vert>Jdor poàP, &o mesmo tempo, ser Procurador d 1 
da Prn(e•tura e \'f:"rcador. 

Esta e, para qu<'m não sabe, a p0sição atual do Vc­
rc~ador Mário :\1arques, que cerno tal ti·m a fi.lnr;~o d(.!' 
f1sc lizar o E:,,."'ecuti\"o (se ele não fiscaliza são outro.; 
quiLtlento~J. \;, c·cmio Procurador :Munic'.pal, a de de­
fendê-lo. 

Essa é a \·,")rdac'eira pcsição de quem não estâ. ne.n 
contrn, nem a l'a\"01, muito p,.?lo contririo. 

IMPAI,CIAVDADE 

O D.ep:Jt'.'do L<.:tadual Alves de Brito, vem de uns 
temi.o.$ p~ra cü dl'nunclando um bocado de mazelas da.; 
adminh;t~açõcs (!,".t•; Mnuicip:o. E não fica só niit,. 
Todos os dias faz n·guerimentos para divers:os b:".irros e 
ruas de NC'va 12:.iac;u. Lóg!co que sendo Deputado Go 
Estado do Ric C'le t em todo o direito (e mesmo o de­
ver} de lutar por lT'elhores di~s para os seus co-estadu~­
nos. Só não Pntl•ndemos o seu silêncio a respeito d..:s 
5;(>nhorc-s Mor e i :· a Frz.nco ~ Jayme Campos, re.s­
pectiYamc-nte, prcfe-tos de Niterói e São Gonçalo. loc: -
lidade Qnde o referido parlament-tr tem sua ba.:e eleit -
1.al. P-t'lO contrária o D·~putarlo Alves de Brii.o !i:Ó tem 
pakYras de elogio àq_ucles dois prefeitos. E por mais 
que nos <"•·forcem:>s n:i.o encontr::>mos nada que poss:n 
just'(icar tã·.;, 1>0skão. 

A(irm~m que o jovem Deputado e3tá interessado 
em abrir hrcchas e:qui em Nova lg:.1açu. onde preten~'(' 
fazer seu futuro tiúcleo elritoral, já que c:~iste uma ne­
gociatazinh~ cm torno do lançamento da c~ndidatura do 
filhu do ex- Go;.r<>~·~ador do ant!go Estado do Rio, R~bel'­
to dr. Silveira, para atu~r na faixa popul"'r, hoje pr~­
~nchida por Al\'e-.; cic Brito. 

Seja qnal h-r e "grilo" q..ie se esconde por traz dic-­
so tudo, o c<?rto e que o Sr. Alv\:?s de Brito tcrú que se 
ccnfol"mar cem o rr.ez.mo núrriero de votos cbtidos '.""".)U; 

nas eleições parlamrnt=tros de 1976. O resto é sonho. 

'O PONTlJAL. D:,\RIO 

A partir d-e hoje (s~bado) o j~rnal "O Pontunr, 
pass~rã a cliárto . ~..;t1. decisão do seu diretor propri~­
tár-::. Sr. G.;.es ·r0•cs. pi-ande-se- a dois fato:;. Primeir:> 
esse foi sempre ur.-. sonho da direção do "O Pont:ial"; 
segundo: há ~1ma ll n,!encia - e o Góes souhe disso -
ele !--0 publk?r <·d'tai!'" da Justiça local ?m jornais diários 

,\S TE"1D~'.'ICIAS DO POVO BRASILEffiO 

O Deputado E ... !2dual Edson Kh~lr (MDB), pronun­
ciou-sr. da u·ihuna da Assembléia Leg:islath·a. contrflrb 
ao 5istc-ma atual d"' bipartid"rismo, ponderand"'.> qu"'l'Jt~ 
à nens!-ictade <lo r,nvo bnsileiro manifestar saas tendên­
cias. Na cpin:ão fü1 p"'rlamcnt~r em-!d~b;sta. iss,_, não é , 
Jl("rf'm, o mai~ importante, considerando como ponto cen­
tral, hoje, a ..-oita a~ Estacfo d<' Direito, como entend~ 
0 ".\,fDB. Ou seja. f'tr ~vés da conv0C''.'('ão de • ma A<õsem­
bléia ~ac=onal Ccf'..'-t;tu;nte 

Por fim. c·omPntou a acolhida que os E:stados Uni­
cics 1ernm a um t,,asik•iro exil?do, obJen·ando tr1tar-~c­

c1c um do, maii: !etrenhos crítico~ da polit;ca americana 

SEBAST'Ã0 CORKEDEIRA E' CANDIDATO 

St-"bastlão C'O!''"edeira, em princípio, é candid ito a 
presidente da Liga de Desportos de No\'a Igua<;u, tendo 
como vicc-, L'm !-11:1 chapa. e nosso &mico Altair Soarc ; 
_ Presider,tc do Heliópolis. 

O "'I'iãr" 1i,~e que se o slstt>ma de \'0t"('âo tor mJ­

dificad() ele tli~ptJtarâ. Da maneira atual, não. 

1 

Prefeito inaugurou rua 
Luiza Lambert 

"·p (,, .. ~ ...... ti rra~r~ a, _clia de- ~ão Cnsme ~!':o o Qlj. 

1; t. .. , e o Luy , l'~ºJYClol'. inaagurou as r1.J1 as de .lr, a.n:. 
tl.l'"' ·cm e ;-av '111'.'r,t io do t1p~ ' 'tratamr::-nto sue r "t· 
r 3IJz..tdas na Rt,a [ u1;,3 Lamb<"rt, onú,~ e-stã,, in lar' 
( d~ v> e 9,;: "f on~ts <,11 CORREIO D.', LA VOt;P A '.tar, 

:?. ::,a:,gu.a•·fü) n;:i 1 i.+' li' hora.:::;, o Prefeito sú chc ... l)u 'i 

ca! por vclta :!~s H• h:,1as. acompanha'"'º do Sr. Jo~e P.,. 
d<> Mou.ra ,\r.tr • ro l"'(.5: "81 ,Ja Coordcnadcria ~e C;mun· l 
Sc-:-nl Já ha\';::t pr 'PJ ,~,, o ami.:-íente. convocando ~lo 
{ala, ,to: o;; mcradoref; r.a a q;.:t? ,·ies~m ~a•:dar o Prefeito ª1 

n1~ip2L 'As 19 hor.z.!-. f;r,almcntc, o Cher~ do E.xecut: a • 
t"'nt:-;ida_ na R•Ja I ui.ia Lambert. pela e~uina da Rua Or 
T2:.,·.:.·.no, ~enclo n'lcd;.."!ta'llente cercdo por 1númer05 m:;. 
n::iõ q:..c o abraçaram ,-ntusiasticament?. Compareceu a 

1
_ 

glira;ão. e n:'!-so D1n-101 Avelino :\lartins dC' Azeredo 
int·~groo :, irnpro, h ~ 11 romL.;-;ão rJ.e rr·cc·pc-ão, te"""" / q 
iâr; a~adecido ao f.•r ~C'jto Ru:· <li? Qut>iroz, em r.on: 

:noradoreJ locai:- e cles1·~· semanário, as obras 11troduz1 

:!u:i LJi.~, l.amb'.,r pcf, Governo Municipal 
..-. ~<'";;t:ir ia ' .Jrn-::! •1.1 da resi-1ência d. Sr Alc·dc~ ~ 

,.-lc Svuza <funcíor.&ri"' da LightJ, onde foram serv 1oe; ~ _ 
cio.; '.! bebid~~. ~r, !!rnpc formado tm torno do PRfr't i.! • 

r-arn :Jm n:emnn ria rt•a, e d-retor deste jornal, o "~u e'!Ji::... 
l.'h<-tr·, R~LiMon B.·lt:n de J..zere'Jo 1cm lige'.rn agradt -r: 'l• 

':"' _ IJ11!" últirnú o C"iwfr ,Jo Executivo. q•:e en~erro:1 1 i; r 
li;;C'urso cr-m un.a f!J!1'·5o a ~ão c;osme e São o~m_h_ 

\.s ,:t,ras d <-Jr,c-amento. drenagem e pa\!rner,taç· 

fp ·J ··trt.tamento 'Ufl('rfic- .ai" foram e.xecutadas peta EFOS _ 

El"':.p1·,~:a;a Flumincn~-e Ô<' Vbras e Sané!amento Ltd,~ ., e G 

o ;.':~\'Crno d'l cx-P1~1t··v, .8olivard Gomes d~ As:.1:mp·.ão e;, 
pccrr:-:-tera rcalizá-Jas, , ir.ha se constituind:: n· .~ c'as r w" 

cura~ôcs con~L'll~f'S Cr:, CL. Bolivard <.aiu e nat!a foi ;,;: 
A .. ·ua permanecia l'm estado deplorável, às ver-::s intrat'sl' • 

vel atê mcsmc r,.,ra C..-i p1:ã-<?stres, tamanho o lameiro em 
se tnm:f 1rmava r,or ocasião das chuva:;._ Joa-1uim de Fre 

e 7oão Ba .. -sta I ut:ar.cCl. oa mesma forma, não roram além _ 

prcr.i::-ssa. Som~rt-..~ agorn, n.1 Administração R 11y de Qu.lJ't'a, 

é 1:..e ti\'cmos :i certeza de que o velho s"nho dcs mon. 

ela Rua L1.1!za I.amt~::.-rt s<> tornar!a re:-Jida·1 --., quar.do oS "'• 

vit,:-..s aa cbn. e~ta s(ma,a conclui--la começ~ram a SC'r n: ,1 za• 

do:~. hã mcno~ de dcb m .. ses atrã~ 

C''!"U!;O f<"rmArl" l'"'Vlc: morador-e~ oue cercaram o Pn'e' 
R 11.Y rte Qt.droz :c.~o .,µo~, a sua ch~:ada à Rua L:Ji:1 U.it­
bt"rt . Na tOt<.• aindo ,·i?mos o Sr. José Borccs de )loura 
C'squt>rda, e Sr. ,.. Srn A\'t?lino Martins de Azeredo. 

--- -------- - ----- ------o,,. Nylsoo Nogueara 
0D0"4T,lT.0GO - CRO/RJ 2!UO 

+ RADTODONTIA 
+ CIRURGIA ORAL 
+ PROTESE FIXA E MOVEL 

'J'rnv , Almeri ... cfa. Luca-. de A1erc,Jo, 11. Sala'- 90i:QOZ 

\JORA~JO · ~-~;v~-~;u~ç~s e 6. ~t õ::7i.i9~~ 19 t,o,S, 

ExcJ:i~'vRmC'nte com hora marcada 

J>LOJL-\ BRITADA E PÓ DE PEDRA 
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, . , . 
negocio e o seguinte: 
\ l n .• ~lLtlH \ 

, ..... m qi~ 1.mt·i n11)hL·c ml'nlo, 1wn­
• e~~~ a GRE.S Portel.:i t;1•: a inaui ur~­
;'J1 ;m 1 ~<.tau1ant1? ond_~ o p

1
~ato d~ }ll 

· sr- ·mulJH:'r a ra~11c1ra . :i.1a.-. na•). 
1 . u·roi~ Lqu·~·i - b('nd() q•.1c ~t· tr ta­
r d -.;cu enredo para _ o Carnaval de 
;;-;/ Muli1cr -~ brasilc_na, podem n ~r 
t'tll mu:L assim _ digamo_~. _chcira mi.} 

• i-1· i,)pio. Olha "'º a .-mh:,au1dad·<! do 
~\-m'. · , ~Jnaldo Lages Sob rir hn 

,i•TEBlll- MADE J."l U S ,\ 

/1, l.'(lUiJ>e do Co,-mo:. de No·;a lo1'.}U:t-
1113i,o'J am tento dcmocr!tiro a.; j~g~r 

( 'hina Em outros rlncoe,:,, f utõ;"bOli •ti­
~~ i'-lo scri~ uma gr2nde zcbr~. l.iorge 
for1m1 

~p· pODL\ SER LA' 

E' 'sso ai, ó Kafka No.,; Esta lo., 
rnirtos e c(:m o~ amel'icanos acontecl'm 
co:!'-";1<': d.t China. f .:osé Luiz de Souza 1 

Et ;>,ÃO CO:<CORDO 

1:.u não ccncordo com 1..•s,: dJ pes-
~:al ficar indo para o Aerop.rto do Ga­
Jc·ác' " paz.~r Cr$ 3,00 para assistir o pou­
~.> 

1
, decolagem do Concorde Eu pref;r .. 

f;l",.r a \'(>T navi~ l !osé Lu;z de Souza) 

Qu.."m dá a mão ê o pai da r.oiva 
Q,.wn pede a mão é otár:o 1Jo~é Lo 1 

&- Souza e .Torge Kafka) 

,RTI: IGUNÇUANA !l• 

E' Jo;.i\'ã\·eJ a indicação do Vereador 
J,oi1J~ G:-m:i e!~ Barros q'l.8nto a criaçCw 
da FE..MARTB - Feira Municipal de-Ar­
lb-ar.; to -. jã funcionando na Praça da 
Ltl)...'rdadl'. Ela \·eio preencher um \".:Zio 
r.a c·ultura .i.guaçuana, p;,rém é bom le-m-
1,f"ir que e pol'tica,~em que e:dste na fei­
·a ~~amm: os participantes e tira · seu 

• •nt1do artistico. Esse pecado politico é 
com"'m na outror~ terra dos Jaranjais, 
1tur taz até d(> concurso de miss um co-

' mío., e <.,• apro\·e·t."dore,; sempre arran­
pm um jeito de aparecer como jurados. 
rom,, coordenadores ou organizadore;;, ti­
ran'Y" o sentido artístico da coisa e Hu­
go Freitas 

. ,P.TE IGUA.ÇU.4.~...\ UI1 

:~ Feira de .\rtc~.anato fo; uma boa 
,mr:uti\·~. porém a solução melhor para 
'":ci.\·ol\\?r este M?micipio em termos de 

.irtt."!i. pl='isticas seria a criação do .. Salão 
\Ln cipal de Artes". com prêmio.~ e t;m_ 
' :,a cii\·ulgação. Viria inclusi\"e precnch'~r 
i.m yaz:o que ztualmc:-te e»bte no Es­
,a-lo: a falta de salões par.; c:~scobrir e 
inCf>.-.Uvar os valores novos (Hugo Frei­
ta,' 

.\RTE IGt:AÇUAXA ! 111, 

Eu deu a idéia ~-i em cima p.na o 
··saiii.'l M:mic!pal de Artes'' e fico com 
rn<.-do rla-11.;'c"la patotinha que sempre apro­
vent3 a ldé;.1 dos outros par?. ,·iver. Po-
1{'!11. me coloco à disposição de alguém 
•r;tf H !-S3.do em realizar o Salão para qu~ 
ri.io t~rmine fr:.Jstrado como os outros 'lUC 
:-~ ri:ecr-ram em ~º"~ :gua ~u , H:1g-o 
f"rdt;. ... 1 

r 1>!1.TO LATINO-AMER!CA1'0 

Em S;:in /.ntonio de las M.tx m·-~m­
bn, rc,pul,Jigueta da América Central. 
pc 9C'a~ião do Ult.'mo de.:>file civico <'m 
1· ,nKmoratão ;t independência pãtr1~. 
r- ntc,u-i ,: na a.veniri... principal · 1m gran-
1' H r,alanQuc. que foi ocupado por Su<J 
Ex<'t"-:encia Juan Ara11cári~ el Benc-fact'>r 
rn org,- F~~ra. PI Lei:isJado~. Maurilio Ni~ 
llj· <:I Dis1rib:1;dor de- la Educac'on<· " 

r J.é:L ras la att.. s'.:óciedad<-. como a C'~n­
~a de P..amalhete e -1 Barone:.a Líli rlf"' 
i\1fcmhra....; 
, Eis 11u1 ff! apro •im;i um gartns'.J r- -
·< <• a ~f'"'.:!" ln com iJm ~!~ j ,·rm e;m­
:~''Mo a ban_(!efra nacional; a jovem 
· · rma-.,p havia sido 'l.l-M'' Ih ida J'>')r s•ias 

... ~ 

, 11t,1 "hL v;rtu1ks morais t.tuando o 
l: ,!t ... ,o ~<' !lproxjmou do palanqul', o l•1m 
111·-l~c la .. n. 1 , tambl'm <.onhccido c~·mo 
Jl ,; uico) il11roouz111-sf' nn d<' .f1u .. • (' <.'Ot -

d;1.t l! a bC'la porta-Uand<'ira ,,m ci.ire1,:ão a•> 
,:-wque, ao que os oc11p;1ntes ela tribuno 

pr IT'l'ffif>('ram cm aplausos. li.to continuo, 
•·l 1 • mh<"-hotas çondunu (.st11dantc ao 
}la •anqw-. d~ ond·~ t•Ia. p:l'ósou u acen.,r 

(,_'\ 1,1 C' p.'\'ilhão para o pU.blico, q·1c, ~mo­
l'i n.ado e: m tal ·.to ti<.> clvilidadt.•, d'"'-S::l.'l-
<!11•1 hora1 

Jmpr<'ssiot1ado com o deito de sua 
ln :iro. o Lambe-botas tomou o pc-nrtü•; 
11~1".'J(•nal das mãe>:. da, estud'lntc e o en-
1 n•gc u a EI Lc-glslador. Este, pa;.ma por 
ai• ur~ moml'nto!-. fícou sem sab".~r como 
l11;1ria mas foi sal\"o por EI Distribuidor de 
ln Eoucac:one, que, tom:?ndo o pavilhCto 
< rn c--us braças, lacrimosament\? o env"'l­
' <'U <'m heijo.~ Ci\·icos e ardorosos. S(>-U 

·,• i-, p:1tr•õtico foi seguido por tod::s os 
,il•mvi~ ocupantes ti~ trit)una. até QUl' a 
hanck·r~ foi parar nas mãos da Condessa 
de Ramalhete, que tão C'mocionada cStfl.­
u que não s,ube o qu..:! fazer com o mas• 
1, ,, '.1S!5im colocado cm suas mãos. 

~ó teve uma saída, entregá-lo à Ba­
:onv•r Lili de Alfombrru, mas a impu­
drnH:'. distraída. abJ;xara-Ee para ~marrar 
os C"f rdõPS do bôrzeguim. Assim ficou a 
< nr:<'ssa oual C'.:;tátua, ostentando o pa­
\ ·i:,ão n:-c;onal, C'ujo mastro tremia em 
•mas mãos. Enqu.:1nto isso, o povo Chô­
JR\S. CV1Json Freita.. Teix-eira' 

Pela remês·mn ,·ez: :tindri não li o 
1 rt:iftnce de Paulo Francis "Cabeç" rt., 
r-.,x•l' ~'ão adianta f;canm cobrando de 
rnir.1 uma opin;~o soh:-e o }Í\TO. Posc;o 
t.•xplirar: como torlos sabem. a P::.:lici. 
rrc.·11àeu todos os traticant-es de contra­
hnnrio de uisque. Des!e modo, tive que 
cas,:+i· os tubos para adquir•r o prcci, ~o 
liquido nis mãos dos Senda.:; da v·da e 
n,:IO me sobrou dinheiro para gastar com 
~rivt,lidades uh, como comprar livros, ir 1\ 

tt>a1J·os etc. Mas juro Qlle assim que re­
<.·,,t-cT os dois m:l cruzeíros a que f::-ço 
jus por conduzir nos caminhos do s.Jber 
a~ rriancinhas de Mesquita, irei a uma 
1·,·,aria e ctmpran~! não só o b3-dal::-<10 
r~mu;.nce <lo ip .. memense jornalista, como 
também o terceiro \'Olame da História da 
lnteJigênc:a no Br· sil, o~ ".N"o\'cnta m·\:~ 

qu:;nn:, poemas" ao cavafi e tutros. Aõn .. 
da não li "C~beça de Papel", mas j<l e~­
rolh1 os adjetívos com que vou perempt'J­
riamente defini-lo: genial e pedant'.?. Sa­
t,:-fc-:1os? fV;lson Freit::'s Teixeira} 

ORELHÃO 

Em Mesquita, sempre há motivo 
para festa. Dessa \~Z foram os orelhões. 
mais precisamente o orelh5o dJ. Rua 
Onix que inaugurou ''defintiv~mcnte" a. 
era das comunicaçê:-~s em MesquHa. Dis­
se ,·ra das comunicações porque e~~tem 
mil telefones em Mesquita, só que nunca 
L•laram e quem J)Oderâ afirm::.r que \'ão 
Jalar um d!a? Eu por por c~~emplo tenho um 
que C'nfeita a mjnha casa, O.; decorado­
r<•s talvez Pchem de muito m:rn gosto 
\'S:-.t' o':Jjeto ornamental nu.~ eu p1guei 
um~ nota por ele; portanto, deixa ele lá. 
Ma!-> c-u ;2'. falando do orelhão. Filas 
form:-m para uSJr a maraviJha a qual­
~;1r hera. Meninas rie escola ligando pa­
r~ . .,, namoradinhos, ~-ent~ humilde talvez. 
a,·i,ando o motivo por '1Ue não foi tr~­
halhar, gente m~is ou menos importante 
untando d,-. ne;:óc',:,s qu·~ não podem apa­
rrce,· nos escritórios :E: tudo C uma 
lrf>ta colorida. só que o tal orelhão foi 
inst dado na esquina, no lugar de maior 
rn.m·'.mentl] de pedestre. E' incrivel como 
(..•,e-. gostam de complicar as co,~as 
1 Elea7ar Dinb:) 

M a V e s a Mme,o,, "'""'"' s A 

~
~ 

OI.la A1JJOMÓVEIS e UT. lllTÃRIOS e ÇAMIONETAS eCAMIIIHÕU 

e "~.~;,;;:~º-~' do S.A. Detroit Diesel 1/ ,, .,.,~., .............. , ·• . 

Antonio Grilo 

Um "grilo" nos EUA 
.-\ i,<o'h d.:t tiL gon·rno n1,r1C"-Om"ricano ..:o c.-...-ü, • 

n·rrrndor d H10 t...11:tnric (10 ~ui, Sr L 001?1 !ir LO.d, 

cst1 dch. •ndo m:.1itu gente com a orelha em pt-. Bn,wt.1, 
<.'omv tLdos ~oh<'Hl, é o rep1\'.'sr:-ntantr mãx=mo de um. 
.,_,poca ,·m C.JLK.' «• lhasil _ S<' ag1Lu como nunca, acab tnJ:, 
por "ju~1ific.:iu·· · e; u,o,·,m('nto de 31 d<· março de- 1964 
.L' 0 1c\·auch1}JTW,<l·· que falam ap.;i.\·orado.:> OJ cJn\.~·1;.a­
Jo~s do Plunalto e mesmo alguns i_lustrcli próceres emc~ 
dd1ista.;. Muito ht'm; ("S!>C rc-vanc-hismo, ao que tudo i!'l­
dlca, agor,1. sc1a c.:uioadosamente enverrnzado nos ~.U.A 
gai,iu,rá as univ,:-;~idadcs e-3 gra~nde 1mpre~!'la h':K'ral do 
·p~is amigo". 1·arn tant'!· o ex-~:.;-~rna~or Já cu,dou de 

assinalar ).Ua atual posiçao ideol~(;i_ca ( cu_ hoJc sou um 
soci<aoi C:\::mocnta"J, o que ,;c,m du\"1da servirá para pro­
mo\·er ~ua Jigura de c,:nt-i;tador ao sis~e_ma aqu_1 .m­
pJantado. sem o embargo do.s sc_torc;,:; p0ht1cos mats _ con­
ser\'adfltl..'.-., ou m.,_·,mo r.~ac1on:lr10S, _da gr.,nde naçao do 
Nort~. fstn [l0'.'.10, (,Odemo.s, desde Jâ, levantar alguma.-i 
iupótcst>-S sobre o t-:iand~ fato. imprevisto pel~ cucas 
mn:-S µC'nC'lrantes ru• Jnáfüe do panorama polit1co na-

c-ion~;imciro: c.s norte-americanos, co~ esta d ·cisão. 
dci;~~m ht'm clarCl que o passado. ou seJa, a fase .inte­
rior a 6'1, não é tãc., condená\-~I assim; c;egundo: o MOB 
fica intc;ramr-nte liberado a atu..1r amplamente e".' sua 
campanha pró Con,t.tuinte. fato que, se no rnom~ntc eco~­
siderndo um dnrlo rlC' provocação tntern1 ao r{>g1me, ~ria 
a::.surv:do C'Or:l menor impacte do <1.U·,; u~a. campanh~ .de 
0 po.:;ição dt> fora para dentro, que ..nc1uma º. cond1c10-
namento de toda n opinião púhlica pan-amer1cana em 
torno de um Hcler. ainda quente. ag-ora b.1.seado no ce~­
tro ~crr\d«1r de wcfas as influências Políticas do cont1-
nentr:- 1Castro foi \Ítima do mesmo processo cm sen~i­
do rontrário, ~om<'ntc- ac:ora atenuado); terceiro: na'> 
é de todo imprc\·ú,el qu\! o Presidente Jimmy Carter, 
em ~u.t próxima visita ao Brasil, reitere a ncces:'idadc 
.;~ ~e ~stabelcc"'('r vma política de boa-vizinhança, no 
melhor estil-'l rooH·\eltiano, sob o primado do rcspcit? 
aos direítos hu.nanos, o que implicaria em convocar o 
Governo Brasil~iro a conceder total .:mist~a a t cdos os 
elemento-;; banidos pelo processo revolucionârio a partir 
de ô·l: quarto. e nttv- esses elementos encontra-~. natu-
1-alrr~ntc, o Sr. Leonel de Moura Brizola, o último re­
man'--•scentc e.la liderança civH no PJ.is anterior à revo­
lução (Jascclino, Lacerda e Jango estão mortos ) e tido 
C' havido p~los ideólogos do Sistema como a ··ovelha 
negra" d,) vopulismo no Brasil. Aqui, a meu ver, se 
s;tu I o "x" do !Jl'obJema, pois jã sabemos que a p~sen­
ça de, ex-Governador gaúcho em terras limítrofes do 
Uruguai repreSl?ntava uma incômoda e permanente amea­
ça às ~ent1nelas tl1 segurança nacional. Mas me per­
gunto t'Sta am<'J('a terá sido afastada de todo com a 
sunr,les transte::rênC'ia do Sr. Brizola pan o extremo 
uortc do continente? 

E5sa i1!dagac;ão final só terã resposta negativa na 
medida o:-r~ que o Governo insistir em não se mostrar 
sensív~l à insHi$fação crescente da Nação, hoje revela­
da sem rl'huços 1w,r vârios segmentos da nossa socieda­
de. 

A permanência do arbítrio e da excessão costuma 
provocar pressões externas de efe3to prolongado mas 
destruidor . Caf.o típico de rcsistênci ~ m? fora para den­
tro acionada por t,atrictas levados à clandestinidade po­
lítica vamo;;; encontrar na Pen[nsula Ibéric:t. Lá, Por­
tugõ.l e Espanha, 2.0 reconqu;starcm a plenitude demo­
crática. fcram ~au(n:dos entusiasticamente por toda a 
comunidade ()Ur".'pf'ia. A América La.tina. por não t~r 
trad;~ão àemccr~tica, exibe ao mundo suas ditaduras 
cor:, despudor e ir-5,olência, sem contestação. Este ciclo 
no entanto. ~tã t°hi"gando ao fim. E' uma e&perança que 
aimfa alimente. em rrreio n tantas ilusões perdidas, 

DARCY G. CHUfF 
ADVOCACIA 

Ai)M!Nl~TRAÇÃO OE BENS 
COMPRA E VENDA DE TMôVEIS 

íl: 11=1 Mn riR Arlelaíde de rirvnlho, n 20/204 
Tel. 767-8702 - N ova Iguaçu 

CONTA8/llD,4DE &~ELSON BORNIER LTDA. 

Orqanlzacão de Emprêsas - Aaslstênclo FJsc- ol e 
Comercial - Ba!ancos, etc 

bortt6tto. A.v. Nilo ,-o-1h1, ao1 O-OC>•rt•'• 
<Sl!ID• PBOPRL\J 

lei IIMI - N. 11100,, - 1U 

Cinema 
Horário 13.,..-n 1r,: 1 

19.50 hora .• 

HQj<' " manhi, '81 ·~1·•• 
.PC, o adrus do Dra )o" 

"5-:~xo lo:1co". com Ciancarh 
Gianninl <' Laura Ant )!"< 

t cc>n!loura: 18 anos 1 OP 
~und~-reira a d: mine;o · e 
assas!.i.nos s .\ n eu inár~os. <h 
Kung Fu" e "Sonhos Próti­
cos de uma m 1J)h('II'" insaciá­
vel". com Gror[", ... Hill m 
Edwi::c Fcnech 

Horário: 14 - 17.50 
19.30 hora, 

Hoje e amanhã ''Cinco di:,s 
de ccnspiração", com Cnarlf'S 
Bronson, 0 "Cinco dedos cre 
,·ioléncia" (censura: 18 anos' 
J)p sogund··.(eir., a domir..,n 
''Costinha e o King Kor:g'', 
com Costinha. Ferrugem e 
Wil7,a Carla. e "Zomb:~s. e.-. 
mortos vivos", com Annando 
Silvestre e Lorena Velasqurs. 

CINE PAVTI.11AO 

Horário ·. 12 - 15 - 18.~,M 
- 21,30 hora~. 

DC' hoje a terc-a-(ei..ra 
''R~negado vine.1ctor", com 
Charles Brcnson e Jack Pa­
lance, e "A forca vigilante" 
com Kris Kristofferson e 
Jan-Michel Vincent (censura· 
14 aons) De quarta-feira a 
domingo: "G.ltor. o implacá· 
vel", com Burt Reynolds e 
Jack \\'eston, e "Kung Fu e 
karatê contra a armadilha da 
morte". 

VENDO 
casa no Jardim Boa Espe­

rnnça. com sala. dois quar­
tos, copa, cozinha, \'arand.\ e 
demais <lependências, cm ter­
reno de 10x30, totalmente 
plantado. Preço: CrS .. , .. 
20. 000.00, com CrS 20 mil dP 
entrada e o restante a com­
binar. Trat.1r diariamente na 
Rua Jequiti6.. 42, Boa E~pe­
ranç;a. (1-2 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

D!ÀRIAMENTE DAS 9 AS 12 HS. 

___ .,, ..... ,; .. _ ... -- --- ......... ___ ......_ _ _... - ·--,-

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

Retílka de Molores 
S1nln1 111 1tecaa1c1 

• Clld1irar11 
Av. Nilo Peçaohor,'1920 - TeL 2137 - Nova Iguaçu 



PAGINA • CORREIO DA LAVOURA 

Proposta de prorrogação de 
mandatos é criticada na Câmara 

1-:m '-t'U pronunciamento '1.adlsst' Pard Jo1 gc C" .-ma f ARE..."'lA) pedit.. um aparte. 
tr huna da Cãmar.J.. na sc-ssã> B.t1T05, a r<" .zac 10 das ~ e - di~ndo que noo h0U\C' pa,.1-
plC'ná.ri:l de tl"rca-tPlf:\ últ1- côes fixada~ i- qu<' solicJi{u .. 1- m ·ntJcào asf itlC'a, porqul' ri 

ma. 0 \'neadnr Jor(:<· Gama rã. o processo rC"mOC ât'c obra não foi c-oncluida <' qur 
de Barros tt'('('U crit1cns à Fina1izot.1 d<-cl !ldo QUr> nãr, C'lr. própr o já havia solicJtari, 
proposta le\·antada n.'.\ Cãma- C' aJ')l"nas d" que_- não t"oncor- \"<•rhalmr-ntro cio Pr<'('.:'lto n­
ra FctlC"ral pelo Dt!putad~ da com a 1~iç<ir. cio d1•putado formnt1 e . inchJSt\'e sobrC' o 
i~uacuano Darciho A y r <' ' ~acuano, m;s n próp .a 11 r ><:amcnto da!I. ob111c 
Raunheitti (,\RENA). <'ffl dcran(.·a arf'nista no Congrc-s- Outro ,,part('inte foi o Vl•-
QU<" '-'stc \"Olta a su,::er1r ..t so :Nacional ttndcr Cai los :,,tai;:no Gomes. 
prorrol!:atão dos ~anda tos e ig JRlm<'nt~ da ARE~A. quP 

0 conscqurntc 11d1amt·nto d?s BRINCANDO (Y)l\f O afirmou que. !-ah-o rn,;:mo. 
eleições marcada, para o pro- DT!':lU:mo PÚBLICO trota\ia-S<' :\_. oDre ex-:. nach 
".\imo mo prlo E~tndo. ·i,:m fa<'C da nu-

Em sua falo, Jor,::r Gama O mrsmo V~rPAdor Jorg sência do lidrr do Gov"rno 
c!c Barros cons'dcm1,: que, Gama d<" BarTo.;;, na sMsfio do Municipal, prom<"teu apurar Q 

ap.,sar dC" a prorro~.içao , s~r dia. '-<'gulntc, expôs a s1tuaçã.o nal;d:-dc- junto a,~ Ou•ft." no 
um sonho acalrntado ~r inu- precária ('m qur ,:e t'ncontra Exccut:\.'ô. Jorge Gama de 
m~s politicos que tl'm me- a Rua Mariléa. situada em Barros. aptX os apart('S, con­
do de se í'x-por ~m nov.J. cam- Austin e onde se insta1ou 1·r- clutu o '-í'U prnsam('nto di­
panha, 0 Deputado i~uaçunno centement<' um Po ... to dr Zl"mlo e.sr inadmi!-i:.iv<'I a r~a-
ck'\·erá ficar isOlado na sua Saúde. S~:ndo o orador. :i 1i7ac;ão rir obre ~em l'\Ue t:,1ja 
propmaa. uma \.'CZ que .. O!. re-ferirla rU:"', asfaltaria h{i urnn ef<'tiva fiscalizncão. co-
próprios lideres art'ni!-•tas t1."m- menos de um ano, já t,;~ t'n- mo ocorrru rom a..,c; que fo-
S<' ~trado contrários à mt'- contra em V".;'plor6\.·ei!I,. condi- ram e7<>eutada!I na~ avenidM 
dida e porta-vozes d<J próprio cõcs dr tráh.•t:o, toda chf'ia dr Ar.lguaia \:" Guadalajara. 
goH•rno jâ declararam que-. tal buracos e rom o rc,·C'stlmPn-
pc,ss-lbihdade ~tã de-hnit•va- to a~(áltico inreirnm<.'nte- des- VERE,\DOR x REPÓRTER 
mente afastado fruído. 

Continu.!ndo ô ~C'u pronun- - PPlo ... ,tado l"m que st" :\"a n:"'Jn·aL pl-enãria do dia 
ciamento, 0 Yl"reador cm<'dl"- rncontra ttQuela artéri:-. afir- antl"rior. tprc-a-frira. n Câ-
bista consider()U e. imfr;,têncin mou Jorgr Gama de Barro!., mara <ll" Ver<'adore, tinhn !;i­
de Darcilio Arre.;; tm pr<";>or podc-!ó'l" d"dn:,,ir our rsC o do naloo d,. mais um.~ rt'Cla­
a prorro ... ação de mand.at~ brinc:tndo roJTl o dinhl"iro d•> mar-;o do V<'rcad~r Mário 
com a prática de ::ukog.3.r "'m povo" M11rou('s, lid<"r da hAncada da 
causa própria ''por ;.sto não e ~C'St(" ponto. o Vrrcador ARF:"'A, com t"(']ac:ão à im-
uma atitude d~mocrãtica.. n:rtru dP Aqt1ino Ram"'s prC'nsa. 

Rua Luiza Lambert pavimentada 

.. 

~ ta 1.rz rd r J-5 t x­
t J1mc1 t<" élí) .,ornalls•, Eno'"T< 
(;avalc•onte, to ji r"a! "O 
Pont ;a~", q\.C:-, <("g ndo o 
oudor ta. r .. u n v i-d::.· • 
quando puhlicoL e:(', ,u.­
r o ~lat qu6. ha1,: a r---.cord 
rio, na i<'ssito pli>n"r ;i , o úl-
1 imo rlia i1, com n convoca­
çüo r1os ~::-retfa,o.,. do Go­
\.t·rno ".\hmic-ipal, Segundo n 
V('reador arenL,tn, na retll· 
dade ('lc, havm ap<-na!< sugeri­
do um ronv;te para umn. con­
'\.'t'rsa mform,1 dos scaE>tá• 
rios com os mcmhros das duas 
bancados. 

A propósit,:, de!sas declara· 
çõe:,. do Verc-ador :\1ário Mar­
ques. o Sr. Adjovaldo da Sil­
veir~. Hder do Go\."t"rno, dls 
da tribuna que ~" fa:t neces­
séria a implantação d<.~ um 
,;~tema de ~ravaçlio naqU".:"la 
Casi ou a contratacã;J cJc- um 
ta')uirrafo, a fim tlt.~ q:i"" n- :> 
paira<;s("m dúvidas ou duph 
intcrprctac:ãõ em relação aos 
pronunciam\ ... ntôi dos \·ereado· 
res L~mentou, inclusive, que 
<'le · próprio nãc tivPs~<' toma­
do tal provid~nc:a. por ocasião 
dCo sua ge~ti"10 como Pn.~siden­
tt" daqula ca~a 

APO~ENTADORIA E 
MARG!NAL!ZA-:".\O 

Em ~eu pronunciamc>nto n:1 
S('s~ão de t<-rc:a-f<':ra. ,1ue foi 
pre .did1 pelo Yn,•ad:.r José 
Guilh(•rmlno de Um~ ( ,tD:"' 
\"'.cc-Prt-sidc-nte- da Câmara, o 
Vc-reador :\lário Marquc-s con­
J;!ratulou-s(> com o P~sid2nt<' 
Ernesto G~ise1 pelo cn\"i.o ao 
Ccnc-rc,so <le m€'nsag,,m {'sta­
belecc-ndo trinta ano.,; ~-- ser­
'\.'ito pUblico par.. a ap05enta­
dor;a do s~r\"idor trderal com 
todas as \·antagcns, inclus'.vc 
cargos em remissão. De:min­
~5; P11~iol <MDBl aparteou o 
V<"r('.ador ar<'nista ind-.gando 
!-;Obre n marginalização dC' sc­
t\:'nta mil t'uncionãr:os púbh­
ccs colocados em disponibih­
da1e por rorta do Plano rlP 
Recla"-Sitic.:-('ão, o que, par:'J 
Pusiol, se ronstitui um eI 1 • • 

quE" precisa !.er ~parado 
!\tãrio Marques C'OmplC'ton n 

seu pronunclaml'nto ,-;c-m "-4..~ 

jmpartar com o apart(' do 
,•mcdt"bista r lembrando que a 
medida do Governo FcderJ 1 
deveria ser rt.•cebido cem mu\­
ta simpatia porqur, e:!~ rato, 
foi um 1:rA.nde \)("neficio para 
o servidor pllblicn (f'CIC'ral 

OP,C,\~IENTO 

O \•e,reador .,\dlo\'aldo (' 
S1l\'eiro. declarou nf10 tf•r dú­k v;das riuanto à lisura na ela­

~ t.:rac;io do nr<;amento munici­
pal, nem qrnrnto ;\ hon· stid -

1, dP e pt"rfel('ão como Qllf" fo1 
'P""parado Acre-s~n1ou lUl' 

Com a presença do Prefeito Ruy de Que,roz. 1oi inaugurada dia 
2, dia de São Cosme e Damião, a pavimentação da Rua Luiza Lamberc. 
As obras de saneamento, drenagem e pavimentação do tipo tratamento 
superficial , prometidas há algumas décadas pelos administradores mu­
n,~ipais, foram !malmente concretizadas pelo atual Prefeito 

A empresa que executou os trabalhos lo, a EFOS - Empresa 
Fluminense de Obras e Saneamento Ltda. cuia administração experiente 
e capaz 1á demonstrou em Nova Iguaçu e Nilópolis a sua capacidade 
rtahzadora. embora seja a ma,s 1ovem construtora do Município. 

Nesta oportunidade a direção da EFOS se congratula com o Go-
11erno e o Povo de Nova Iguaçu pela comemoração do evento e pelo 
pr:,gresso e desenvolvimento que o Municlp10 vem alcançando 

~ ~1,-r~;~:n~~1·1~~is~:!~i~ ~~: 
1zadc" e. por con~eguint<­

não aiwn1~ a Cámara. mas o 
própno Cu\-erno ~t 1nlcipa.l. 
ttm lodo intt're5Slª em que n 
Orc-amt·nto tt-nha lr'ído plant.~ .. 
jado ck-ntro de um crHEr o n 
mai.li horl<'stn possi\.1.-~I 

R~!lpond~ndo ao opar1 - do 
\"t'reador C'lebe-r MaC'hado dt" 
~hnndR, qut• at::mou q•Je " 
bancada do !\IDR não vota.rft 
o 0~1mt"nto M-m pnnft'1ro ou­
vir o ~·Crd.'trio dt• Frnança!I 
,. o ,:,utor do projeto, Adjo­
\aldo v--:,ltou B rrar1rrrusr q11e 

não t<•m dúvida ,1u :mto n J1. 
sura do trabalho ep~nt&dll 
à Apr«iaçAo da C'/lmara 

A ()l E OITA A i\lUDA 
MASCl1LlN .\ 

S ., b a d o, 1 e D m.n -~-
CORRETORES COMEMORARlM O 

OIB on CLASSE COM BANQUETE 
.:" í.'it "7l':',:..Z t"=':.n.,.-?"Q..:cu:., M!l1~ JC... .. 

(;e. ter cTe Tmovc 1,; rl< f,U;irlo Co P10 de Janc.n e '1t 
,, ._, d~ 1 t' C"'.lcias de ?lio" 'l I t I pc 

D· .... e ( x1a rrr me 1m bnr.-1uc .. d e nr1 n-tn
1
~

1 
d-; ,ntml rc-s !ar-Ia·,; e com ;;,tu~ção na B·1 ·u .a F nt:::: 
no e. e rrur.-e-nto as <' rr.,..mora-;c,-, alusivas :to i) 1 dos C. 
retCJ ~s Imó\ r s" Ao t-am11Rtl' f':!'ótl\.eram pre!_ ,t:--s · 
autcr,ciad c.vu " m,. tares, além 1le lideres sindu::r J e ~ r 
&e;ilt'.lu, ê ela .. ,m .. ,.e .utal i: 

.\lESA 

Partk param da m s:1 que dirigiu o ato kH,rn, Pru:l:I 
r~.., S Aldo Ji se Qincca (Pr't7"!".d ntc do CREC! 1 P. 
gLáo '· ,os Scnhore Ant .--.Jo da R":c-ha r ~uza i Presidente -"· 
S,ndicdo do, Corrct,irr, ~ Imó·.-<-1~ do Estado do Rlo df' Jdt 
nei•o ccn· excccão dr.. cai:1tal). M<"nott ltalo Gras.sa.ni . Prt :i 
dent .. do Sindicato dos Cc•rrcto~s do :-.tunicip10 d!J Rio r1 J • 
r."irnJ, O"putado F'!.nrra1 Hydc-kcl d,.. Freitas írcp~nt~ 
o Sr. L1..1 .r Carl.5 de I"r.to, 0€11.ztdo R~giona) do Trabalh, 
A-su Y_jen:t Fcrn~ndrs rrrcsidente da Associação Corm-rdaJ 
Ind\...~!nal de ~ova !r,, ... ae;;u), ::oãô Víeil'a Fernanck,s, Ãharo; 
AlrtK'úa (1f'prtS(>..,,Hndo o Sr. Alencar p:.res Barroso, Ptt,:1 
de :'\ova Friburgol. Capit"';o Rocha írtpre~ntand,) 0 CotJU ... 
dan•e I..éc:11~ Ribl'iro, do :_of.J _O Batalhão da PM), Ik putado t,.. 
ta,fo.J.1 Jorge Dwid. J~" Marinho t Delegado do .Sindicato tm 
i\··1(,poiis). Cario.; M:i,_.hado de "fr1to fD<'l'!gaclo do Si.ndi~tD 
em C,1.xias,. Deputada E'-tadval l1"'ria. Ro.;,a <r p..., E" ta 
Der •tado F,~ck-rol 7'J,ro Tcixe1ro1. industrial Sil-.:,o Cc,. 0 t 
Raul Ferrdra dr Sou1n 

AGP. \DECDIE:-.Tos 

'J "r .,-:-ol.o ~hrint..t) tDele-:ado do S·nd1c-at,.. -dos Con-t 
1"('& de lrnó..-~i, de !\'o,·a Ii;u.ac;u> d:scursou r.o cnccrra.mcr.1 
do h3uqu"·tl"'. l>t·oc1 ,_w ..:! rad.cer a partic1p.ac;ão e"'S co :it:1. 
cbs preSt nt~. 1aml"r.tou r: ausl·nch dOs chc-íe,. dos pod rt.i 

Ex"cutjvo e lc,::l:-:J,1t. ·e, ciC' ta Ci(lnii-. f1'i q 1a1s. <:e unrfo o >ra­
Gor 11a·.1am sido <."l")n Cario.; com a dC"\:1da 1ntt'CC'dencia 

OP.DElt ~C,> AD\"OG, DOS DO ll?.A<I! 
S~(.\C; CO F.ST,\DO DO RIO DE .í.\XE'RO 

. 'F.:,EÇAú DE -.;OVA IGUAÇU" 

2.c., :md - sala 9 - ;\ov, lguaç1.1·P.J 

AOS SE1'HORES ADVOGADOS 
Oi. ·to,, da ,<L5~EÇ.,O DE :,;OVA IGUAÇU d·, Q, . 

drm e.os Ad",'f"l"'ól(o:-- no Urao,;i] - Scc;ão do Estado do r..:o , 
..,.an,.!ro, :s lic;ta o ,- ccmp.•rec.unento, na sala 9. do Ed1.1c: 
d,"'1 F1Jn1m !tab~ia:ia l,td.rio compreendido <'ntre 11.30 hs . r 
11:w hs .. <1,• ~ gunt.ia a ~exta- feira. a fim de •t•Jalizar os n:'~· 

pc.,;ti·:cs cnderC("CS p•of ~,. ona1 P u:.1dcncial 

h'ALTEP !· \Rl,\ PACHECO - Pr...,ldcnt, . 

1 YENOE-S[ TERRENO NO CENTRO f 
T ravessa Almerin<la de Luca Aze­

re do, medin·.lo 11 x lí. Tratar com o 
Sr. Aldo, na Av. Marechal Floriano, 
:!037, ou pelos telefont>s 767-7;"01 e 
16, -0209, de segunda a s ,íbado. 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. IOSt MIRII DE IZUEDD 

Plast 1 ..rn ·. • !1mi1 f·:, .. tc 
de a1-uon1 ... r •:is, nur•z, ('tcatnzes, tumorl"s 'tC' 

P. F1 111 •isca ~1t~10. 71 '.".: !gua~ ..1 

3 , 6 a ria~ '"' à.;, lO h:J 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

·~I lc (11 Firma~_ E,.,cn111• Fhcak ,· \,..imt'~;~ 
fmpos.to G<' R1•r,da Fis1rn e J· .. , 1dic.:a l' 1lt•mai.s se 

eontabds 
O bom lt'1iso n.J ~t'Olha 

.\\. Go\.' •• \.maral Peixoto. 373 - S 2()4 
Tel 767-85~9 NO\. a Jguatu Estado e:,' Ri.., 

1 

,~~;!~~.!)~,! 1 
Filial : NO\a lguat.;ll l _______ _________ _ ~ilopóli-- Rio dt· Janeiro - Dutiut· dt' Ca"Xia~ / 

---------------------



R[NI H tflm l 
ierinda de Lura .\11- i 
1 x li. Tratarrom o 
. lfmcbal Flormo. 
telefone, i6i-i:,.1 e 

ada a s~bado 

' 
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~----=--------------------------
coMUNICAÇÃO JOSÊ LUIZ DE SOUZA 

,\. pn•.:Ui\'il inteh.'CIUa~ OC'orrc~t.1rfa, 
•

1
._ rnt~in:- rlr romunJc1:-cao de mns~ 

J>C 1 · i) ('()ntento \'C'1n :1 tend<-r :1 

""' qt~~aiori, preguiç-os,'l, csU. fo,zend,1 
o"S tJl' q• l•,tint?a ,Vor C".:-mp1t>tn umn 
11'';:e?c que dia-e-dia. torne-se ead<1 
':" ai'- rsra - por m li .. <;. par_adox:tl ,,·r. :to p0ssa 1>:9rt"Ct'r. ~ dos l{"1torcs. 
qtit> do digo lc1torC's. nao folo pr-:-
1.J~ª;pnte do.s "Je;tore!<" quC' se v~em 
1ir•a ai na.-. fcir·as d<.> livro!- a folhe'lr 
1"11 pê~dio!. em busca dl' alguma notu 
rr:; lh~ dê uma visão superf1('ial _ dn 
·1; tor da moda. à titulo dP ~dcs • 
-:~._q:iaJ; nem dBQUCJt'S q1ie colecionam 
r cai()". sobre ohras ht('rár~as e '-<' es­
~:darn cam ~_la, Falo es_pe,cialmC'~te 
rf uclc.>s QUt'" Jazem da leitura. alem 
d!\m deb'TRU para_ ~ elcvA(iF> intC"-

PORQUE 
NÃO SE LE 

1 r:balhn ,tl' cht•i;ar .-"lo pc·nsamc-ntn <111 
nutnr, \"i!;to qu(' nutr'"t j;i o fc-z ,.,or d~ 

;~h~~a q~~ é d;d\~;!~!·. ~S:c-:':~e:u:1;. 
J, bngc-m t'Jcar por :-1í qurimandn_ ;-1s 
r,c·~tona<; t'm c:im;.i, (!,-, lí\'roS, jnrna1s nll 
u-,·istas., pms, f;C-gun•lo ela. a tt:1

.-." :ío 
dó toda5 as informaçõc-s <1<' qu,. r.~·('f'{-

rnmns para rncarar ., .di:--.a-dia .• E 
~lr.tdiiandn · ''Trmpo í• rhnhr>iro (" nan 
w:.Jr a pr>mt Jr.'n1i:·-lo com l!\T'·S qqr 
~ú 10.zt:"m a e ntc- r~qncntar P cabec.1." 
Tei um caso crônico rir prr-:i:uiça in• 
t"rlrctual. ProssC"guindo. e-IA disse mais 

iprtual. uma n('C(·~s1dadt.~ q111~c,- QU<" 
,~rl.'ãnica. Es.l~!-. <dm, e que est.:-o cm 
ÍN~(' de e~tinçao. ~~as, _por qu~ ~ulpat 

0
, me;O!'o de comun1ca(1:1ô !l;C e- JUsta­

JT•"nte atravês dele~ que as p.•ssoa..-. 
t~m tom,do conhecimento do rlesen­
·1)1\·imento cultural do mundo" .A 
;utpa é --:- e qualquer pessoa que jH 
krtou cnar alguma coisa em t~rmo-; 
1
~., arfe de t>screvc~ há de convir ~­
migo - que a partir delas e d~ fac,­
Jidadl" com que eles atingem as pes­
~oas oferecendo-lhes suspe_;tas .. (acih­
dad~s" têm contribuído para qu~ a~ 
PfSSOJS percam o gosto ~la leitura 
('(,mo veículo de desen\"olv1mento do 
rrciocinlo. A leitura, como exercício 
r,'l.ental. não tem concorrente. na. z:ni­
riha opinião. Nela exige-se a part1ci­
J,aC'ãO de quem a está praticando. Não 
!si' lê um Uno sem apeLu· para a ima­
.. inacão, pela con:stru(ão mental-\'isual 
cic um centrio descrito, de um perso­
naic-m cu de um:1 situaç~o. E é atra­
,-ec- d.isso que a pessoa vai dc:.$Cnvo1-
v ... ndo su.? capacidade intelectual c­
r~iati\·a. A um romanc!sta atual, tal­
,n ocon-e esta pergunta: "Pra q11e 

t -.•·revc-r um ~and·_ 1'0mancc s~ .i'1 
não s lé como anti;:J?Tlf'ntc-~" O nt.>go­
cir, é o spguintr · 1-1contf"CC' qul' ·, dt·­
~c·m·ol\'imcnto tecnológico, as n<.'CC'ss:­
dHdt.•s atuais, portanto, os valott><. im-
11(>~ to~ ao l1~mcm moderno ,modC"rnís­
imo). modificaram seu compor·tam"."'n­

t() com relação ..?.05i ,·alorf's humanos. 
I'T,h1JÍlio:<. dl'stc-s \"al~1 ~-- conslrkrados 
, tais. as pessoas se \'0ltaram para 
.squõlo qu1,· já constituiu um \'alor fun­
daml'nt-• l o brilh ... humanístico f!' poé­
t iCl• do sei- Já não ~e pode, nem 
c,iste ('spa1,,·o natural Para se rlescre­
\(',- P. natur,na com minúcias.' Ela c'.':<:­
tã modificada ' il-lortific~da pelo mo­
dei nismo t~cnieo I Qi1<' nada tem dC" 
roético,,." fDí'cadentismo) 

Os ,·ersos acima expressam m1üto 
bt.·m a situação col,:eada. O brilho in­
, ... Ject11al cedendo lug.'.'r ao brilho s.o­
eit.1 imposto pelo fct:chismo da soci.,­
llade industrial Afora este a~pccto, 
outro problema c,istc e tambt!m te>m 
C.."'t'ntribuido para agra,·:-,r a;nda mais 
htc estado de pre::;uiça int~lr>ctual por 
r,1,(; está passanõo a geração de agora 
wu ger.:-çõt--s1: é a fac.ilidadc apr('scn­
tada pelas obra~ recontada~ e que 
p~.dcm ser classificadas como ap;stilas 
htcrária~. A lc;tura de obr.; t.?conta­
cfas fa;t com que o leitor não tenha o 

• / ~ novrla~ s··o c-omo rnm.."lnc1_ s e-. cn­
t , lê-los e ·ssisti-las. tu opto p::-IA 
,•gunda." E' i!-so oi _ .\ capacMa11e d, 

rr,ar· diminui cflda \'i'7. mais .. -\s pou­
c·,1! pr~soas ,fartas .~o exrrcíc-io da lei­
filia cah\~m a opção da T<'lí';tura r.:1 
m<Jioria ,1~s casos; c.'."h-e-lhl:',>, p:Jrtan­
to a saida llo tr.Jnsport<> histórico aos 
c<inflitos sociais ,, politico!i dt.• deter-
1,1:nadns épocas P q:1<> d("terminar .:m 
"º~ autores <\. '";Utras êpOCRs a ri"tra­
tã-los <>m forma dC' romances :"Ján 
v~s<' a preg:u;(J intrJcctual atual alia­
da 'l rppress5o à ar1t-, creio r\l (lUC 
n<' n1>ssos nomcns df' letra:<: nfio rsta­
t iHm se cnv(>rcdandr,, ou mt>lhor, ~lê' 

,.L•Jicando ao relato brN·e, ao;; conto.;. 
:u, crônicas CHãrias quC' 't4mdem mab 
;"is nC'cr>S<i;;dad·"•s geradas por tal prC"':Ui­
crl. :'Jão C'Sto:1 com isso t;rando o va­
/')r Utcrárb de> quaisquer d<'stas mo· 
do!idarles cit.·das acima. mas acont".'ce 
Q'..lt- para os grandes momc-nto.s. quan• 
rio transformaçõC"s ,;;ociais. polit;cas c­
C'•.·c,nôm;cas sr- •·('rificam ('m aualque,· 
p ·:~. além da informação diãria, uma 
0P1-a de v 11lto, um grande- r·mance. S".ê' 
fa.z ncCC'ss'.·1rio, poí-. rnmt"nte um tra­
balho a~c:;m conseg,1'.• retratar tai:­
trnn:<:formaçc:;~~ ao mesmo tempo que 
wopici • granrle pri'.Jz('r pc1ra ()\!Cm o 

1ê 

----------- -------------------------; 
PSICOLOGIA ROSA MARTA F RAPHAEL 

CAROONA 

Psicopatolo~ia infantil 
------------------------------

Freqc...:cmeme:nt< tenho me deparado com pais prco· 
cupados Cflm rela-;iio a um ou outro comportamento dos E­
lhos, <;(•rn ~aber~m Sl' devem consid~rã-lo com:, normal O'.J 
anormal. Lin tanto perdidos quanto a at?t:1dc QUe devem 
:ornar diante rll"'i~~ 

ln!clalmente, d, ,·o salienor ,1uc o critêrio Ce nor­
maLidade varia m~jto de ambiente p:.:ora ambiente. de rea­
lida~1e p.;uc1. reJhrl:\d~ O que é perfeitamente coerent'-" 
.-m wn HStcma d<> \'ida, pode não ser tão aceitável em 
".Jma 01Jtra 1c-giãl, ;:.!vel económico ou cult'.Jral. E" anor­
mal. portanto, (1ualquer ccmporU.mento que venha 2 !~­
rir, no que ,j1z respeito a crianças, os padrões de atua­
ção a.:>s quab das estão acostum.~d.as. e que. no cas'>, 
e.~tão tentando agl(·dir Aqu.;, abro um parêntesis: no 
c-xer11plo citadc. ·· ... normal'' significa "inad3ptado", "desa­
justado'' 011 ''inadfquado". 

A rc\"i~ão Oe 5~ trabalhos de nomes como: L e o 
Kam,er. 12..urit:l Render, ~i!emberg. Anthony, Goldf.irh 
(: ot.tros, .·eaL1ada pelo Centro Ittlelson rle Pesquisa In­
fantil. po;;sihilit,:11 que fossem reunidos e isolados no\'e 
crit(J·io, de N'Cl•r.hec!mento de problemas considerados 
tealmente zraves n('i comporumnto <le crianças perten­
C'<'ni<.~ a uma taixa etária "acima dos 7 an·:s de idade" 

E' comum .. ,-!""<m confundido!S sintom2s de subdotn­
ção mf'nt.!l. ncurc,st:s, síndromes es1u;zofrênicas e mes­
mo do autis!Tio rlP Kaner. Por e~se m:)tivo. o CJP! rea­
lizo, ... o )Pvantan;vnt0 já mencionado, com a finalidade dl 
po<;übilitar ·1r.,a rn~õor e:~atidão nos di.lgnóstic::s infan­
tis 

A~ pa;s que ~ Jéem, quero esclarecer que nt"nhum 
11~ cornpo1·tam-Pntos aos quais irei me referir, qu:_mdo 
consid<'"rad•,!- ·-~,,!,4c'ament<', de\'em ser motivo de .~!ar­
me. :via-., !o.e um dr, seus t1lhos apresentar mais ou mc>­
nos. .;,o mesmo tempo quatro ou mAis s;ntomas dos nove 
QUP virão abaix,,. não pensem du.-s \'ezes Procurem 
imediatlmcntt- 1:m psicoterapeuta. que possa evitar a 
wrnrn um enoimr r,roblema em suas vidas. 

Um dos smt')mas é o que ch:ma.mO!i de "redução do 
,,,Jacion.,rneut:, l'mf>cional'", continua e pradativamentc 
l'l3i!, in1cn~a E:n c,utras palavra~. a crianc:a, antes Jí<."­
tuo.,,d !-iÚbitr, t'lr<lf'r:"l a <'liminu•r suas manifestaçõc.~ afc­
tl\'8.$ e l afa!-tar-f•• do conví\'iO das dt>mais J')l"'"5soas, po­
rl~nt.!o mesmo 1-hqmr a um alhf'lamC'nto t 'lc'I Hã um 
c.1:fr;am<'llt()" pr~rN-sivo 

Outrn -.:in1~1ma { a "redução da corisc'ência de idl."-n­
'idadf'" ')111• ~i· ~>(.'Jf' n·rificar 3tri.1U:°s rla troC'a d,~ Pr<•· 
nom~ qup r-e r• Ornm a ela mf'1:,M.!\ por outros. isso ~ cla­
ro, 11:Jma ía~c· r,ndc ~la já sabe perf("it •ml"'nte a diferc-n­
('l ""h" •·,,11" ... '\ricé" "meu" l~ ·'s<'U" Com r<'lação J 

e-&ce i.')f*rto, ta~hém !-~ pode notar uma auto-observação 
exaeP:-ida. <'nmo !'.1· partPs do sc·u COlj)O não Ih,• p(.'rt<>n­
ces...-m., í)'I *"'Hh ('l:;fem sendc, dcscob<·rtas agorn Ne.-s.i:V' 

e:so acontrcl" tamlJtm uma repentina perda do senFdo 
ele 1.Ji-,tãncia, ondE> a crianca p:,ssa a 01,servar suas mão,, 
braç-c~. objetes c:1~· , trêlzendo-os até muito perto dos 
olho~ 

Terceiro "Jntor.ia: ''Red~c;.5.o do equilíbrio emocio­
r13J", caracter;zada por um?. ansiedade ilõgica aguda, 
isto é, \"<?rdaddrc terror diante de estímu)']s não perigo· 
sos, l', por cutro lado. uma relativa indiferença diante 
de s,tuaçõc-s c,l.ie ~ãc realmente noci\"aS. 

Qu·:1.rt~ "ecolã.L:•", o'..l repeticão sistemitica <lo fi­
nal das paiavrns <Ultimas silabasl. ou mesmo das Ult:­
m:>s palanas de i 1ma frase. Pode acontecer também um 
mud!\mo. 1·elaciorado ao alheiamento afetivo de que jâ 
rate; 

Quint~ "pf<'Ocupação excessiva com objetos e nã.J 
com sru uso". Ao fxame detalhado de objetos jã conhe­
cido.: e dcsc-:>nhec!d<,s, sem noção de distãncia como jâ 
~xpliquei, .-:oma-s" o Jato de haver uma tctal despreo­
cupaçfü· em ;,__1sá-los devidamente, da L;tma convencional. 
como o fari..•. cl\~ntrn dos padrõe:; normais. 

Sexto •·m<• . ..;miN·", caracterizada por uma resistêr.· 
ca niu•to forll' : rnudan-:-as no mei:> que a circunda, e 
p<>r um? tt•nrll•nria a estereotipar atitudes, numa repcti­
~·ão monótonn dcl~ mesmos comportamentos, das mesmiis 
atividadcs, clü mesmo voczbulãrio etc ... 

S{·tin:6 · "Rl.'srost,a,.,. inadequadas a estím11l0s senso-
11ai:.''. asJ)("cto ml11to relacionado tamhém ao desequili­
hrio C"tnocion.l.l. e. C'aracter-izado pcl!:> fato de que a cri· 
ança p:i,;sa a rcaiil'· às situ2ções com comportamentos 
ihlcn•ntc'l cJa111wlcs qur normalmt'ntc manifestaria 
ExernpJ..,: "'aq:alha;l&s diante d!' uma cena multo tri,c;;,t<' 

ú;tawJ _ ''1fovim'l'ntos ,:u p<>sic;õ~ biz:1rras", com.J 
hlpcrcinc~,;;ía 1aa:itac_·'>o), imobilídadC". balanceio do corpo. 
1otaciio, man~irismo:- (;?.diçâo clc l!est~s inúteis na rc:-li­
tação dc movinwnt<•sl 011 paralisac-ão dos movimento~ 
t·m forrn~s c.,ri::(nni-1, comument\:' não usadas e até mC"s­
mo lll<'Ôm'.>d:c. 

~ono P Ultimo ,-ntoma. ",\ntecedentes d<.· J::1':1\'c rc•· 
tard:,m<.>ntc.", ~\t'--:!;;t criança, tanto o desenvolvimento fi­
gico c~·mo o mt•ntill, caminharam sempr\• fora dos p_,_ 
,iról", i•mmais, ,lt· f•,rma m ·is lenta S<'us ocmportam ... n­
tos s,..znpn" roram c·aractcristico:-; de Í-"'-'rs antt-rlorC' ü 
s:Ja idarfo cronol6P.if'a 

!\tinha 1 ntPntãc ao cscie\l'I" f} pr·(·sente ar1igo foi 
pari!c-)p:'lr d,,s 1-dncípios (>Uiênicos, ;sto 6, possibilitnr 
àquc>h•s. Que l)<tJ\l'ntura o ll';:>m, :i oporturfrlade d1, co­
rihc.c .... rl"m alr-:uns s intomas que. c:'!stt.-ntes \·m nUmc-n 
hlO.l''r d~ <pmtrn \'m uma mt•sma crianç:• ;1dma do. $C·tr• 

ono;, d1• idade-, eh•• 1·rdo rru"rPCl'r m.:,ior att'n<:ão d<- pais, 
Prolf·f:ort•J ~· J'C"SJ1•)Ti!'~Í\f>is, porqu<• o n<,o tr1tamento ~cl 1 

r,od1-rc.1 cc:1~1 ·.nar :1 •nstalação d1• uma sindromc ou mrt;­
mrJ tJP."1 ,1u:v:lru psif'riló~ico ;ra\'e 

1: hado. 1 "e T1omlnrn, 2-lr"J-IC)i7 

CELSO MARTINS 

RECORDAÇÕES DA 
INFÂNCIA 

I Cl 11 ll,.1r ,. ,H!r, já cantou o carnaval r.ar1 C'L s.:., 
, 1Je n:1,~ pn .o n·;c.N qu..- ont1!m ,.onhei com voe~ N .lO 

,g.,o, Ht: ·i, JO{'U passa.dn, rec::..rdf'i a minha lnCanl'1t 
"'O pasS<lf clP onihm rl(')a, E.stradil Plinio Ca;;, <lo, rumo e 
Ur-llor1I Hoxo, 110:rndrJ o rol<'tivo segu,a (Ria alt,ira d,. 
t•e,i,'!O d ,t l'l,lí.fl 

.:,,.a-.cldu .HJ }:i,1 ck .:aneiro, então c,1p 1t<il ícrt.--.r 1. 
\ 1m pi'l.Ta n,,s:,.i 1·i,lad,, clf;' Nova Ie:uassu '"nn.:sa·• m1.•z:.m,,, 
minln tamhf'm \_ n1m dOL-.; 'esses"·. cm 1q-17 Trónt , 

no. atn,<1, jú ,·e C"..:lcul. não é,, Aqui ti\' m<'•Js pr·m~1-
1c,;: »migos. ITI<'lls <(,IC"gas de ci-cola. mt.•u:,; primeif'{), prn­
[('SSúfl'; qu1• ~ontt·ih'..iram mu'.ti:,simn pAra a minh · for· 
mn,·ilo n<.; Grupo E cc.l.:>r Rangel Pe!tan.i, no ('ntâo Gl­
h lSi<, 11,.:;mo;;,;uano. r,o ,..Dlé:;io U:·opoldo. Aqui 1tv1..• m~us. 
çonirade<: dt' :nr)\ iment, ('spirítista no ( ~ntro E.~pirit, 
:~. F.sp"r:tC:'"'-t. f" C11r•dadc e aqui tive meus companhc-iros 
<;-._> :('da\·âo r,c, CüRRE!O DA L.\\"Ol'RA. Um munrtn dc­
teJ:ieior1;1m<.·nlns. l'm mar de expc1--if,n<'·as. tim unh'C'r,o 
dr- nr·d~ ·rl<•;,, ll!::vnl simpll":-.m0nte do d· minto das sau­
da-'I.!-:. da~ it·mh1 ac:;.J.s, da:; ri:.>corda1;õ-es 

Fl,i ú q· 1r ;1Cor,t<'CCU quando o ônibus, r 11mo ::i. Bt--:­
[M(\ R~1"~- r,., ... ~, u prla Estrada Plínio C ,sado. à altura 
do hairro ria F·rata ,\1:::uma:s altera<:óes na p~is •gem 
!cct,l a 1 :e,r;ca llt-, l\lyrt-t Industr;al. no,·as casas pro­
letária.~, di·•prs.,.~ !oja!,: Comerciai..; Como IêCOrdaçã) 
Jos tr-mro~ iri<'Js - <' Linr>a Auxiliar, li~ando ..-\ndpr" 
Arauj" atê São )fot<·u~ . por onrle Cl"'rr•am, naq'..:<'lt". 
ano--: a•; ,·,·tu~1ã~ "'l\farlas•Furnaça .. 

('"orno p')ntn ai1n de minhas 1-.:-minl~cências csta\'a :i 

Escola ;\Tur.ic-iral Dr. Fran--· Car\'~Ioo. E\'idc-nteme-ntr 
.ia,,-H'h.:~ anf), lC-:'>0 ') prédio c-ra outro, menor, 'Jem 
mai:,; rnori("-;tQ, <·r,m uma ?normP amendoe-;ra -\ fr.•ntr-. 
num terr<•no t11ar!,, t,r,m m:-i- alto rlo que- o nível tl 
rua barrrnt.• qt,e ?.1 trrmirar lá em cim" na '!"gr-eja ilc 
~anlo ; ntoni-"' d!' .~acntinl!· 

Ali fui &l:1110 f.r :.)<ln;-, Mar;quita. ou ml'lhor. Pro­
ÍC!-isOra Mari~ 1'.T,,rnes n.-. ,\raújo Cunha: ru; aluno rl.-, 
DC"n~ Aurélia ~e ..;: .. ,::,r1_ Bragi,, tualmcnte oinãmica di­
rct:: :: :1"1 Patronnto d1• ME>nor~ ·; foi aluno de Marh 
L-ii7a Pabo. m1is t&rde ?tforia - uiza 8 :bo d" 'Mendon­
ça: iui ;:dono n,. c\itra,; mestras de cujos nomes com· 
nletos n[HJ mr:s m" lembro como 0:;na L•1rdes. Don~ 
Fer,.and,1 etc .. nc 

Tcmn(', bc:11 ;v1uele Tempo c1c dr!i.compromis.;.os 
Tcmpc dP <it•sn, t'flCUP3Cê-:e~. O únic-.. comoormis!-O _<' :> 
üni-::a ptc-ocupfH·ão era saber a tabu.Jcla d,~ multiphc'lr 
por no,·e e pf.l· (1< 7. Era saber. <:>m orriem. os pre:õiden­
tes do Brasil, (1<·s.de Do•:loro ~té ,. Gencr:ll Dutn 
Tempo tão hom q , •r passou deprcss! E qu2ndo acorde; 
(lo .:.onh,1, jft briH1~,·a <: - hrc- m]m o sol do compromi"~,, 
t• da rcsp11nsat1 lid:v· ... da vida de ad•llto. E câ e:stou, com 
:- p1oximidadP d<> riais um dia dos m<"stres com e~t 
crõuica, pre-~tand,; pálida homenagC'm a estas mestras 
que tive ali n~ rran.:.?. Carvalho, n.~quela ,audosa esco­
la 1,rnnlciprd, nn perío<lo de 1949 até 1952 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

<Oú.im, 'd-r.miitJ-.1 Jl.Lda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS .•. 

• .. e um mundo de oovidadH 
para dar ''aquele toque" em sua, fettu 
de aniversjrios, casamentos, baUz.ados 
e outras comemorações. 

Há ainda grande variedade em 
enfeites, papéis decorativo.s, forminhas 
para doces, copos de papel, bichinhos 
de isopor e farto material escolar o 
didático. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 
CARTôRIO RODOLPHO QUARF.SMA - 8" OP'ICIO 

Rell!Btroa Diverso., - Z.,cr:ttura, - contuto1 -
Pocuraçõe. - Firma• eto. 

Rua Get6l!o Vargaa, 32 - Pone: 2928 - Non. Iguaçu 
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Médico 
HOSPITAIS • CLíNICAS • MÊDICOS • OENTIS TllS • SERVICOS 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO A~ARELHO DIGESTIVO 

ENDOSCOF!.A DIGESTIVA 

Ru..1 Juiz Mi;acfr )Tarques Morado. 72 - tel. 767-0691 
Ncv.1 Iguaçu 

Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira 
CREMEJ;J - 11.787 

Ginecologi:\ - Obs~ctr!cta - Prevenção do Câncer -
Cirurgia 

M-ESTRE EM MEDICINA (GinecologinJ - Universidade 
Federal do Rio de .:aneiro. 
Cons. · Av Amaral Peb:oto, 364 - entrada: Travessa 

Quaresma. 3r - Salds 107-108. - Tel. 767-8536 
2.as, 3.as. 4.as e 5 3s-feiras - das 15 às 19 hs. 

José Carlos do Valle 
CL1N!CA Mf:DICA - CANCEROLOGIA 

POFESSOR LIVRE-DOCENTE DA ESCOLA DE 
11EDICINA E CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO 

CHEFE DO SERVIÇO DE CL1NICA Mf:DlCA DO 
INSTITUTO NACIONAL DE CANCER 

Coru:. : R, Juiz Mo;1cir Marques Mor.ido 72 
Horár~o~ ::?.as. 4.as e O.as-feiras, a partir 'aas 17 horas _ 
Tel. 16 ,-0691 Nova Iguaçu 

Dr. Carlos Daniel M. S. Moutinho 
CLtNICA ~TE:DICA-GASTROENTEROLOGIA 

HORARIO: 2.as, 3.as e 5.ls, das 16 às 19 horas 

Consultório: Av 13 de Maio, 164/203 _ Nova Jgu~çu . 

i Clinica e Ciruriia dos omos 
óculos e lenles de confalo com 

Assistencia Médica 
Dr. Llfor.so Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fonles e Dr. Armando Ribeiro filho 
.:--J:.. lguacu.: End. A\' Amaral Pei..xoto, 271 _ r.ahs 701 
e r02 - dianamcnl<· das 8 às 11 hs., e das 14 iis 18,30 hs. 

Tel , 767-8455 
No Rio (Tijuca) - com hora marc-Jda 

Consult. Rua ~n. Roca, 778 - salas f.00 e 809 
Tels : 268-2811 e 268-5777 

~hcila Maria Marinho Pereira 
CJR,•J:Glll-DENT'T.5TA 

C0NSL'LTôRIO - Rua Otâvio Tatquino, 74 _ Apto, 601 
Edif!cb Mercanbank. 

Hora ~~arcnr!a - Tel. 767-5780. 

Ora. Rosa laria Facuri Raphael tarduna 
PSICÓLOGA 

P~ic,...:· ;nóstico e Psico,e:-rapia (adultos (' crianca.s) 
Testes Voracionais e Psiootécnicos 

Consultas: corr- hora m ·reada pelo tel. 767-5882 
Le 2.a a 6 ?.•feira, das 13 às 20 horas 

End : Rua Prof1;i:f.01· Paris, 58 _ Nova Jgulçu 

Armando Ribeiro Filho 
M'!~DICO OI,ALMOLOGISTA 

Clinic.t e ciru1r,1t1 dn!oo olho!I, óculos e h..·ntl:'s de coutat'to 
P~~-V"?duado reta Pontificia Universidade CatóliCFJ. (PlJC, 
Et-pt·cHlbta f.<·ln Ai$;O('ia.ção Mi-dica Bra,lleim (AMB} 

Con:,ult Av. Amaral Pei1toto, 271 - salas 701 e 7112 
H<,tiu·:o diariarn<••1t<.> da!l 8 à:s 11 e <ias 16,30 às lá,30 h.i 

T<"l residencJa : 767·7437 

-- -------

-
LABORA1'uR!O DE ANALISES CLINICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGALHÃES PEREIRA CRM-P.J 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTIM) BOCAIUVA, 37 - Tel, 2312 

FILIAIS 

N ILOPOLIS PARACAMBI 
Av. dos Operários, 315 

Fone 2216 
R. Getúlio Vargas, J 594 

Tel. 2628 

Diad~mc-ntt, · 12,30 ás 15 horas, SáUado: 8 às 12 hs. 

DR. ANTONIO LOPES 
NEUROLOGIA 

ADULTOS - CRIANÇAS 
Consultório 

R.: Alfredo So.:,res, 48, Centro - Nova Iguaçu 
Fone: 767-0372 

CENTHO ORTOPÉDICO TRAUMATOLôGICO 
NOVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horârio: 4a, e 6-ª, das 16 às 19 hs. 
Rua: Juiz Moaclr Marques Morado, 58. sala 603 

Nova leuaçu - RJ 

col. Verte~ral 

Articulações 

Ossos 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

(Prof. de ReumJ.tologia da Facul­
dade de Medicina da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro) 
Cons. : R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
J.forário: 2.as, 4.as e 6.as-felras, a 

partir das 17 horas . 
Hora marcada: tel. 767-0691 

- Nova Iguaçu 

o r. a lberl o fr as mi P iloll o 
CANOEROLOGIA 

UAMBI PRBVENTIVOS 

Tratamento das EDtermld~lles do Aparelho 
<Jenltal Fe!nln!no 

Diariamente, daa 19 à1 20 hora,, - OOM HORA 

MARCADA. - Bàbado: de D"' IJ boru 

Rna Onlz, 7 - Sobrado - M•eqnlta 
TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK-UP • ELETROCARDIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRlO·RUA OTÁVIO TAROUINO. 74· 5/402 •FONE 206'9 
2•-3•-4•-e:• FEIRA das 14 as18 hs. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

Ouvidos 
nariz 
Garganta 

D1. Donaldo Peloso 
~eclallBta em Otorrlnolartng,, 
loeta pela A.Moe. Medica Braalletrà 

CRM RJ' 12'11J 
COD.IUltórto: Ria Cel. Franc1-

8oana, 71 
2.a e 5.11-feJra, das 17 às 20 horaa.. 

Hora maci:.ad pelo tel. 767·4612 
RcSJ ".!Pncia - 767-5232 

__ , 

1 

1,A: 11,u~= 
iGUAÇU 

assistência nacional dé saúde 

- ASSISttNCIA Ml::DICA EM CONSULTôR!O 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- EXAMES LABORATORIAIS 
-- INTERNAÇOES 
- INFORMACOES: R. PROF.a VENINA COR!tEIA 

TORRES, 140 - TEL. 767-0263 (ae lado do ln>­
tituto de Educa~ão de Nov; Iguaçu). 

Diariamente de 2..a a 6.a-telra 
Hora marcada : 15,00 às 18,30 horas 

DR. EDUARDO DA SILYI YIZ 
Pediatria - Puerlcultura e Vaclnao 

CONSULTORIO 1 
A v. Gov. Amaral Peixoto, 409 - sala 211 

Nova Iguaçu - Est. do Rio 

2.as e 4.a,; ·feiras das 8 às 12 lieras 
(Marcar n !"l'tir das 13,30 horas) 

ELIZABETH DA SILVA YIZ 
PSICôLOGA 

Psicodiagnóstico, Orient. p/Gestantes 
Psicc,terapia Infantil 

CONSULTôRIO 
Av. Governador .6..maral Peixote, 409 - Sala n. 201 

Dr. NllSON PftHHA ffRNANDfS 
CLINICA MEDICA 

HORARfO· 
MANHÃ: 2.o, 4.a • 6.a - das 8 às 11 lu. 
TARDE: !'e 3a ., 6,a - das 16 às 19 bs. 
Cons. Trav. Almerinda Lucas de Azere4e, 11 - Conj, 404 

~e,id. - Tel. 796-2139 - Neva Iguaçu 
Convênio e Sasse, Si:1c!. Prefesseres 

Consultas também com hora marcada. 

Dr. EDUIRDO BRIGIGIO OI SILH 
Ortopedia - Traumatologia 

Reum,tologia - Fisioterapia e 1taies-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTl>A. 

R. Cel Francisco Soares, 221 
lJiar.iamente, inclusive sábados e demingos 

NOVA IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
(DERMATOLOGISTA) 

- ' PôS GRADUADO PELA U F.R.J. 

Cons. : Rua Otávio Tarquino, 74 - Sala 507 
Horãrio: 2 a, 4.a e 6.a, das 16 às 19 heNS. 

~~ª ~~j~~aud~!~M~I /
1 

Departamento do Olsncoma - J!ilm'abt.amo (..,....,_ 
- Neur0-ottalnlológta -

Prescrlçu ele Oculoe 
DlARIAMENTB A TARDB 1 

Oonanltórlo: Rua OW.•lo Tarqn!no, 74 -
Apt. 201 - 2" and. 

Jl:DIF1CIO IIIERCANBANX - TeL: 1111 
Ruldtncta: Rna Frntuoao Ranael, 111 - Non ~ 

Diice lzabel Taveira 
!PSJQUIATRAI 

Herãne, 2.a e 6.n: das 14 às 17 h•~5 
1 rjJ 

Consultõr!o: Ru, Quintino Baceiuva, 25, ~ala · 
Norn. l gu.icu - RJ 

. GALEBIJ! 

Her 
~ ::..!·.-':~{·J 

.., ~"3:-:(- part, 
pela .nt1 

-> e 0::1Jnt.;:,.: 
-l'n! j; emma 
• - ;a lnW€:r.a 
~Q ~~~l ç.e; 
..f'"7· m.l~m, 
~ ···io ·ncl 
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::,cRREIO DA LAVOURA 

CL ESCOLAR 
--------

estudam 
l. hnm· , m _11tt· ,c~·,::onhos.~ a ~,tua,;ii~ c_m CJUP Sf" en­
<tm ª" instal:l('(l\.'S d1· mumcra.:. escola,• publ•cns no ~luni­

a,nf1 k :,;\,a Jçuaçu _ Anti~am~·nt~ ~ ~mJ:gf'm .d@-_ abandnno 
, 1r. :it diBIP c;nactc·riz~n:t. fl_ E~col,t l\lun.c1r~l . HOJ<.' isto deixou 
~: :\ privlll·gio da .III1_m·c1p J1dndc r a_s l'SC~la<. estaduais, cm 
:~; 1c _n,:i,ii::•ro, d;spu ..im o titulo de .1 mais :ibandonada jo 

,1
111'~:r:;\~ntr·s ó1 r;i1-~ :. IJurocracía ~~tadu "I t~m. cria.do, com 
h;, 1,j\·o d~ p1't':.tar um;ci. tnanutc-n<:ao aos proprios estaduais 

~-;· ~.,r funcionam ~~ c:..;coJ~. M lS poucos delrs têm consc­
l•11:!0 ,'llç;;.r-:--.• além d:i fu~çao n:icranwnte burocrátka. O f'X­

~ntr ;i.;n.!o Eqa,iual _d~ ~d_u_cac;ao era c,trem 'mente cioso na 
t •·,ra;iç.a d:is rontas o.a,· t .0.1xac; Eseolarc-~. mas pou<'n j, ;\férn 
((i,;0_ Por caminho :- ·mt~_'hant_<' p:-tl'C'C'(> IC'r <'ntrado I C.\RE. 
d· , ... fatn (: que> o G"' 1•1 no s1mplesmcntc> tem-~e ocupado cm 
!!'IP1~1tar ª" ('scoJa~ dE';x~ndo por sua pr~pr;a cont 1 os cn­

i: ~ .~ de eon~cr\"açao t' vc- refcrrna~. que .1s \'t'ze:-. chC'gam a 
:\~ cxorhilantr: ~'IC e impo~!-í\·cl à,; direcões c;~ecut ,r 

3•1.ier tipo dtJ ~<>n·,ço . 
q1J ·vc- um JOC'd<" ,:::ci:il._ pode-~e observar a diferença da apa. 
\"":ia da!i c!-cola!- lccal::ndas ncs c-entros para as escolas pc­

~(t·ica!-. l\fo,; n~,o e r,prnas o :ispe-cto c-xtt-rior d<' abandono 
'.,. ,:c,·e pr<'<'curar 

q, · f,oi:- sã-:, os maiores inimieos das lnstalac;õ!:'s e!'=coJare-.;: as 
pt'•~i;na,; cl.11·:i" tfp co11sh1..;ção e a ação predaMrio dos margi-

_GALERIA ________ _ 

Henry Ford 
TEC"IOLOGL\ 

:ndustri~~I norte-america­
no :.m grande parte, res­
pon:-[,·c>I pela introdução 
:tas Jint".as e montagem e 
da produçãc em ma~s:" n·t 
mdú!-lria moderna. Na..-;c.::-u 
f:m uma fazenda perto cic 
Detroit. cm 1863, mostran­
do desde cedo inclina;ão 
~la m{'cánica. F, bricou, 
,:,m lSjfi, o seu primeir::i 
a:.itomÓ\"Cl, que \·endeu p · r 
rss 200. Trê,:;. anos mais 
tarde, fundou, com dois 
amigos. J Detroit Automo­
bile Co., que viveu um 
ano Em 1901, chefiando 
o·:tra empresa, c\:nstruiu o 
"<l99", carT'O de corrid,.s 
q•Je lhC' \"alCu la rga p ubJi· 
e dade Finalmente, em 
1903. p:>de e.stabelecer-H· 
por conU própria, fundan­
do a Ford Motor Compa­
ny Ren~, Ford defendia a 
ttse de que o ciclo de prc­
dutão começa\"a no consu­
midor. deYendo um carro 
ser desenhado para satisfa­
wr as nece~sid.?de;;, em 
Pre,ço e qualidade, do maio.r 
numere possi\"el de com­
J;radorcs _ Ao mesmo tem­
po, pagando bons salários 
a~ operários da..'õ láhrica-.;, 
aumenta\"J-~e o pod<"r d<> 
ttmpra, Pxp-:>ndind o mer­
cado . Em 1914, Ford pas­
Yiu a pagar um mínimo d<.> 
l"SS 5 por dia a se:1s opc­
t':.rios. mais do dobro ,10 
&alârio mêdi.o da época. Seu 
lema d" "pequenc:; lu­
t'ros <-· ~nindcs v <' n­
tta.s" t r a n s f o ; mo u a 
C'ornp."nhia em um dos 
rní't!ores comp)e)(os indus­
tr,ai.s rto mundo. O famJ­
..: modelo T, o "'Ford de 
lu:odc," espalhou- ~c pelo 
"!klbo, e quando teve sua 
• 1bricacão suspensa, em 
1~27. 16 milh~ de carros 
h&\"iam sido \"endidos . Em 
1925. as linhas de monta­
~"m tia For<l prorlu7.illm 

um carrl, a cada 15 segun­
dos. A d!retrit: da prod11-
ção n.;1s fábricas era qui.> 
o mo,·imento devi... ser 
continuo e o trabalho ir ao 
homem, não e homem liO 

trabalho. 
Ford interessou-se !-em­

pre pela agricultura. Fun­
do:1 uma fábrica de trato­
res. comprou e dirigju 
~ r a n d e s fazendas-mo~·e­
lo na Gecrg!a e :Michigan, 
EUA, e l neiatcrra. No 
Brasil obteve a concessl.:> 
rle uma vast::-. re'tlão n.· 
Amazônia, conhecida po!' 
•·Fordlándia". onde tentou 
rl:esenvoJver plantacões ra­
ciona is de seringueiras. Se-11 
•ntuit:• era li\"r~'r ~,i; Amé­
ricas da dependéncia asiá-
1 ica d<.' borracha. mas a 
e,._-pcriência malogrou. sen­
do --h.':ndonada. H e n r v 
Ford morreu em 1947. dei­
xando grandc- parte de sua 
fortana para a For-t Fo1 m­
dation. destinada :,, "u'<il•~r 
institu;<:Õ<·" ('du~ti\'as e­

culturais F·ind~u. \am­

hêm. uma f'SC' l indu~tri.·1 

Pm Dc-tro;t, um hospital. o 

lnstit uto Erlison. no Mi­

chigan, " cscre\"eu dois li­

nos expondo sua-; idéia~ 

<"<"On?mícas ,. socia!s. 

FACA AS 4 PRJMEmAS SERIES DO 1.o GRAU NO 

lNSTITUTQ_ SILVA PINTO 
Di E APRENDA MESMO 

recc-o e co no aula 
PROF' CANulCO DA SILVA PINTO 

I Aui.s METooo PRATICO E EFICIENTE 
ibtens1vas no t urr o dll noite, para moças e r&pe.7~ 
llUA BEI\NARDINO DE MELO, 1379 -

Tel. 'i67-~284 - NOVA I GUAÇU 

lt:,-

nossos alunos ? 
"" J: dai 1,.,., c.nda pod1:m SC'r adl<-ionad,__ o dc-~lc-:xo d,. 
ttlr- i 1 ias ,t:m;ni ·1r."l, , l- t a ausência total dt r1:curso. huma­
no> , ... c-conôm1c-n.3. :lld ,'l simplc-~ manutí'n'"ao. 

., constr 1ç~10 ut:! tsc)'.JS {j ~t'mprc kit.11 a sopapo, \ andô 
a 1.r...: qu 11011 • 1 ("C'~•nt,mia <l~ cust-.~ ~ à pr<'"~ dos poli­
t e · : r~í>,;,m.~, '< r,or f Jn implantação. Coisa~ ~scabrosas têm 
8CO'"tccido. J-1;1 ,foz anos<' ('ntáo GinfJ,;i-, Vocacion•I (Qi cori • 
t.r11i,i ·, intl'irnn,cnt" f<,ra <las exir:l"nci.1,i do prnj,·1) nH QL'\:> s 
T"eferc a ncah:1mc-nto. ~al\'ou-o , fato d..;! qur foi ~n3\1i;:ura.lo 
corn tl pn·~cnç1 dn r,rótrin Si>Cretário d<.• E<hcRç:--o da époc~. 
"' t>, putailr I.u17 Rnís. q1v, Rlrrf:-do fl{'la rlirc(,fo dn estah!"­
lc-dm,·ntç, Ô<'t<'nni1:01J que- a C'mprc-sn constru1nrn r<-fiz('" >.._~ 
to,1., ,, ;!'('/' hn:-rwr,t(', o !']1·'""' fo! feito C'm pfono pC'riodo de auhs. 

O:.itrof. 11.&n t:\'C'Tflm €!'-.a "fPlicidade". E ê de hmc-ntar a 
Quan~idndc <'normr, c!c- e-se.alas que ~prcSC'ntam d"f"it<'.'s q1.Hl.;I'.' 

insnnâ\"-eis <'SfWC'"~lmrr.t-- na part<" de in!ltalaçõí's hi'1rá11J;ca<111. 
l\fui•os préib" stio enn~·truldos de 11)an('ira tão C'riminos.::. QUC' 
nün J>,JdC'Jn dnrar em p{• mais que dC'z anos_ 

,J•mt~-!-C' " i<:to , ._ :nnrgina;s. a atJsi-ncia e)(' 1".'CUr-.os P a 
falt ~ de i:'lh•rc~<:<' <~as àcf:ninistraçõcs e se te-rã uma idéia do 
nml+-nte físico que- é dado ao ah.mo, princ;palmentr, das loca­
lvfa<!cs Po'J!'{'s At1~l"n<'i "1 compl<'ta d(' higil:'nc, pr~ariedade ,1" 
inr,t ~facõ(': r- otl'.· m<'smc1 n risco de v;da .Jâ é t-,~mpo d~ a'l 
arim!n1qrn~ó:" ,;:ahr, rm nuc- o prédic C>scolar. e-orno a aula r 
01..trn.:- ati-•ida"n-~. é fator fundamental n3 tar<'ía de <'ducar 

I
_R_E_C_R_E_IO- i~;:;;:~,.~·:s• pr~1c':.'i~lo. ,;;;;;;_ 

te no EF:'A P t(>ore:anizar a 
Bibliot('C0 
1 

O Grupo Calabouço ~ o 
SESC el-tãr: unidos para maí~ 

O jornal "O \·e1bo", dos 
alunos do turno da manhã do 
IENI. já teve dois númc-ros 
lançado~ depob; das férias de 
julho sobre o tema de espor­
tes e um sobre folclore. En­
quanb isso, os alunos do 
turno da noite do mesmo co­
légio lutam hã dois meses 
p--:ra lançar ;,. terceira edic,:ão 
de "Expansão", encontrando 
cc-mo único empecilhe a pres­
são da censura por parte da 
diretão daquele estabeleci ­
mento estadual de ensino. 

uma promoçC-:o cultur.11 C'm 
Nova Ig,iaçu. Agora o Gru­
po se reúne> todas a~ q1Jintas­
fciras. às 15 horas, na sed" 
do SESC - Nova lgua~u -. 
A\'. Nilo Peçanh1, em <'imti 
da Casas S-::-ndao;;;. 

Os alunos do lENI estão 
ansioso ... com o Centro Civíco 
Escolar que vem <:.endo orga­
nizado desde mC'ados deste 
ano. O turn,:; da noite já es-
1 á bem <'~trutur~do, C'ontando 
com duas chapas a s.erem ell':'i­
tas: uma do 1.o Grau e ou-

Os a lunos da Escoh Esta- tra do 2.o Grau. A Profa. 
dual Jardim Al\"orada estão Darcy Mu;::uc-t é quem t"Sttl 
oreanizando um Grêmio Re- 1 ínmte dos trabalhes, ests:n­
creativo, contando com a do ainda sem data marcada 
colaboracão dos Professore3 as e leições para o CCE deste 
Cleanto e Célia. Um dos ob- ano 

OS LIVROS MIIS VENDIDOS DA SEMaNA 

• "E:;pião c:nt ra a parede", 
de Ted Albeury - CrS 45,0C 
- 199 págs. - Editora Rt.:­
cord. 
+ ' 'O dc~afio J.tu?.I da m:1-
lher", íle Maria Helena Kuh­
ner -- CrS 70.00 - 18'.l págs. 
- Livrari.a Francisco Alves 
Editora. 
+ "Os homens dos pés re­
dondos", de Antonio Torres 
Cr$ 35.00 - 301 pâgs. - Li­
\'raria Franciscfo A l\"es Edi­
tora. 
+ "Os últimos dias", de 
C.nJ Bernstein e Bob Wo­
odward - Cr$ 110,00 - 453 
pãgs. - Vvraria Francisco 
AJ\.·es Editora . 
+ no verão do lol>o verme­
lho'' . de Morris ,vcst - .. 

Cr$ 68,00 - 262 póg-3. - Edi­
t ::.:ra Record. 
• "Suor". de Jorae ·Amado 

Cr$ 48,00 - 164 pã~,. -
Editora Record. 
• "O Poder do subconscien­
te", de Dr Joseph Murphy 
- Cr$ 55,00 - 243 págs. -
Editora Record. 
• "O rcacicnário", de Nel­
son Rodrigll\.1S - CrS 148,00 
- 5$2 págs. - Editora Re­
cord. 
• "Os trafic?.ntes de bebês", 
de Lili.m O'Donnell - CrS ... 
58,00 - 189 págs. - Livraria 
Francisco Alves Editora. 
+ "A gaiola de vidro". de 
Colin Wilson - CrS 65,00 -
275 pâgs. - U vraria Fran­
cisco Alves Editora. 

01SA St>,..NTQ ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

WALTER FEFfB1A VI.LACA 

awnda marechal floriano. 2018 

FAROL DAS TINTAS 
Vende i,.empre por 

menos 
TUDO PARA PINTURAS 

Rua Quintino &caluva, 53 55 - Tel<:.. 713-7-8388 e 
767-8384 - Nova l guatu-RJ 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTA:RIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS. 
GRANDE VARIEDADE OE CINTAS 

ABDOMINAIS FUNDAS, PRODUTOS 
DR SCHOLL IORTOPÍOICOSI E 

~ 
AGORA PARA MELHOR ATENDER 

NOSSOS CLIENTES, TEMOS 
PEOICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTlGOS 

~ ENTAL CIRURGICA NOVA ESPERANÇA LTOA 1el 
~ Av Ma,echal Floriano Peui:oto. 2166 · N.lguaçu 7677746 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

<ADVOGADOS) 

Espcc;alizadi.;,;; m rausas 1rabalhistas d~ classe dos 
proft'sl'lores 

Rlia ônix, 53 - loja - teJ. 796-2781 - Mesquita 

ESCRITORIO OE ADVOCACIA 
Co\USAS CIVEIS TRABALHISTAS, CRIM!;);AIS, 

E TRIBUNAL DO JURI 

DR. JAIR ALVES 
Advogado 

Rua Dr. Otá\'to Tarquino. 7 4: 605 - N. Iguaçu-RJ 
Te! 767-2273 - R.J 

1 Matos modas unissex 
Confecções sob .nedida 

Aceita-se fe;tio~: s<.icial, clássico e esporte 
Variado mor1s truário de tecidos para o 

seu fino gosto . 
Rua Getúüo Vargas, 35 - sala 203 - 2.o and. 

(ao lado do Cino Iguaçu) N. Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 
uma publicacão de f~li~./!§:~~& Cia. LUia 

INSCR. 3538462 

~°'.::e~ Mooc1r Marques illlo<ado 58 1 Sala 403 Tel 2180 

)l",..ICIL~ Lambe<t 91 Te!. 2167 

DIRElDRES 
Avelino Martins de Azeredo 

Luiz Martins de Azeredo 
EOl"TOR-CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 
REDATORES 

~iiz~iveira 
Mauro Lemos de Azeredo 
A.1emar Moscoso 
Joao Barbosa 
Luiz Ferrao 
COLABORADORES 
Wilson Lofiego, Celso Martins 
Licínio Costa, Anthenor Magalhaes Amaral 
Josê Luiz Toe Souia 
Rodolpho Quaresma Filho 
Edson Alves Pereira, Vilson Freitas leixeira 
DlSTRJBUlc.40 
Gerson Belem de Azeredo 

LEIA E ASSINE O CORREIO Ll4 LAVOURA. 
O MAIS TRADICIONAL SEMANARIO 

DA BA/XADII FLUMlNENSE. 
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EDITAIS DE CASAMENTO 

C ARTORIO Ut,; ,tt;SQl ITA 

Em m<.'ll cartórin e<.tão ali 
it.ado~ os ('<] i tai~ de ca!-amcn • 
10 de 

rio Pcf\'.'in d" \lo.ira e Ma 
ria Jo:;(' Alve,; de Mout#\, rh1 
fl1ha d~ Pedro Rodri~u1 s da 
Sil\'J. ,. Mnrla d1.• Nazan!th 
S:lntcs dn Silva 

,João Sou1a d~- MoHa. ai- .,,.)s(' Cario.:. n;ai I-.... •c:ue1re~ 
faiate, e Rosimery FrJncisca do. feirante, e Lc-niC1"' 1k• .An­
Lucio, doméstica. bra..,ilciros, dradc Borges, doméstica, hra­
solt<"'!ros. ~sid,mtes n(':;te dis- sileiros, solteiros, ri.:-.~identcs 
trito, Rua Llherato 1.336 neste distrito. Rua Barito rlc­

Rua Nilza Gurgcl ::- ·n, re,- Salussi 1778. apt. 104, <'k· 
J)(>cth·am-.?ntc, c-ll' tilho de.• fiJho de José Edu.1rcio :'\f<'n-
Edno Farinc-lli d3 Motta (" des Figueiredo e :Maria d<x 
Odetr de Souza l\Iott..1, ela Anjos },.fendes Dias, ela fi-
1ilha d.? Ondino Antonio LuC:J lha de Ramiro do Carmo 
<" Rosalla Francisca Antcnia Borges e Lif':;a de Andrade 

.Jo~é Januário, m;litar, e 
Jsva Varela da Cosu. estu­
dante, brasileiros, solteiros. 
residentes neste distrito, Rua 
Ciriaco, lote 13, quadra 31, 
ele filho de Alban1za Januário 
de F Jrias. e-la filha de Luiz 
Camara C03ta ~ Ana Varela 
Costa. 

Pedro Pereira da Silva, fa­
xineiro, e Rita M.uia da 
Conceição, doméstica, brasi­
leiros. solteiros, residente~ 
mste distrito., Rua Batista das 
'Ne\"eS 539, ele filho de João 
Pereira da Silva e Amélia 
Maria d~~ Conceição, ela fi­
lha de Amara Maria da Con­
<..'eitão. 

Hélio Carlos Barbosa da 
Sil·:a, servente de m3quinis-
1a. e .~andra rla Silv,. domés­
tica. basileiros, solte!I'Os, re­
sidentes neste distrito, Rua 
Procópio 467 e Rua Souza Fi­
Tho 107, respccti,·amente, ele 
filho de Hélio Barbosa da 
Silva ~ Jacira Cardoso da 
Silva. ela filha de Joselina da 
Sih·.J. 

Fernando carlos Pereira de 
Moura, operador. e Tone $an­
tes da Silva, estudant~. bra­
sileiros. solteiros, residentes 
ncc:;te distrito, Rua Jupiter 45. 
e Rua Paulo de OHn~ir-~ Pin­
to, lote 26, quadra 16, respc-c­
t:\'ametne, ele filho rlc Má-

Borr;:-e.\. 

Cláudio Marr:iuc"s Barreto, 
soldador, e VerP LUci~· Na~­
c;mento. domé,;.tica. brasilei­
ros. solteiro,, residentes nes­
te distrito, Rua do Te!-ouro 
164. e Rua Raul Rodrigues 
78. respectivamente, ele filho 
de José Vieira Barreto e, 
Alayde Marque.._ Barreto, elJ 
filha de .João Lu;z Nascimen­
to e Djanira Portela Nasc;­
mento. 

José Luiz da Silva Filho, 
balc,cnista, õ? Marli Baloneckcr, 
doméstica. brasileiros, soltei­
ros, residentes neste distrito, 
Rua Sotero 894. elt filho de 
José Luiz d'! Silva e Elicenc 
Araujo da Silva, ela filha de 
Jcaquim Balone<!h't'r e MJri::i 
Guiomar Balonecker 

Francisco Ferreira d o s 
~antos, pintor. e M:::ircia Cos­
ta da Silva. doméstica. hra­
sileiros, solteiros. resid:-nte.-: 
neste distrito. Rua dos 'Alpi­
nos n. 10. e'c filho de W­
dislau Ferreira <los Santos e 
Esmeraldina Maria da Con­
ceição, ela filha de João Ro­
drigues da Silva e Berma 
Co,;;ta d~. Sih·a. 

S\?rg:o Faria. servente, c 
AparC'cida dos Santos, domés­
tica, hrasileiros. sr- lteiros, re­
sidentes neste distrito, nn 

R a A 1torl"" Pint('I, n ~l. 
ele_, f lho de Jlntonia Faria r-­

ln 1.h.1 dr "te~'"- Gomes ,101 
c;antos e :Je \Tarm Joré di ; 
San~os 

<.Jucm ~,ubcr de alct1m im 
{IL Jllllt'~1lO, 1..U. ·~l· 

Mesquita, 28 cil' t:ct?mbro t1" 
1',i7. 

(Hlc·lttl 

VlLA OE ,JAJ' ERI 

Em me?u cartório estão a ft. 
xallo~ os t-ditai~ ct,~ casamen­
lo llt~: 

C~rlos Alberto da Silva e 
Marli Carvalho Moreira, bra­
sileiros, solteiros, ele eletricis­
ta, residente a Rua Ferreira 
da Graça 585, nesta Ioc~Hda­
de, filho de Jcão Evaristo da 
Sih·a e de Maria Rosa da 
Conceição, ela doméstica, re­
sidente a Ru.-. Ferreira da 
Graça 955, nesta kc.ilidadn, 
filha de Iracema Muriiz de 
Carvalho. 

Eliezc Rozendo da Silva e 
Lucit Helena Gaudard, brasi­
leiros, solteiros, ele almoxari­
fo, residente a Rua Eclipse 
240, Engenhelrc Pedreira, nes­
te distrito, filho de s~verino 
Rozendo da Silva ~ de Vieen­
tína Neves da Silva. ela do­
méstica, resídente a Ru > Co­
meta 18, em Engenheiro Pe­
dreira, neste distrito, rilha de 
Sidney Gaudard e de Juran­
dy F\?rreira Gaudard. 

Vitorino Francisco da S'1\' t 
e Silva e Alvjna d.,- Souza, hra­
sileiros, solteiros. ele ·~letri­
cista instalador. residente 
Estrada Mir,uel Pereira s/n, 
nesta localidade, filho de An­
tonio ~rancisco da Sil\'a e de 
NorberP Eufrasia da Silva, 
ela doméstica, residente a Es­
trada Miguel Pereira 56, r.~;­
ta localidarle. filha de 1,.uiz de 
<::c-117a <' de Antonia Felip~ 
de Souza. 

Venha curtir 
uma diferente * 

I Festival de Pipas 

FESPIPA 
* PARA CRIANÇAS DE ATÉ 80 A1\'0S 

Amanhã, dia 2/10 
Ao lado do AEROCLUBE 
Avenida Roberto Silveira 

PRO~1OÇÃO DO 

D rc, Ma t11s ,1 An, radc e 
Edith Vasconcc os 'S•h.'l, br-a-
1lelros, " •c1 os ele oper .JI' 01 

r1.-. mêquma. f;!ho .a S, .a=.­
•,iio Mnr+ 1ns di:- AYtJ'ad"' e :ic 
Virgínia FeITe•r.a de Ollvc•i:-a. 
eli:l f">m(•stka. filh • "~ Ita­
maro Pf'reira da Silva (' dt? 
En('rl'na rl, Va,('onN>IM S,J. 
\:a, res1dcnli:- a Rua Sds de 
Ft.'Vf'rP;.rc 23.~. nesta Jocalirf i -

dp 

Luiz AntonKl dos Santos r 
Clotilde Cnhrnl dr M·,e,llo. bra­
sil<'iros. soltiê'iros. C'le I.avraôor. 
filho de ltah:ina Natal rtr 
Souia, ~• ~ doméstica, filha rlr 
Lauriano Cabral e'~ Arrurla " 
dP Anna Cabral de Ml'.'11·'. rf'­
sidentes a Rua da Fazen'1 
Bon Espcran<;-a !:: 1 n. nesta lo­
calidade 

João Norltcrto do Nasri­
mento Filho e Vanilda Sr,.,.,_ 
ro de Oliveir-l, brasileiros. 
~olteiros. ~Je carpinteiro. fí-
1h,-:- <Ir> João Norberto do :'.':as­
r-lmentó ,, rlc Bafhina Sika 
V~le. el,:i domésti,.a. r;ih::i: d\" 
Idarilio Ant1mes de O1:vf>ir., " 
dn Al7;ir\ <:::evPro rle Qlh---ír-, 
rps;rlpntes • Estrad:., Migu,•I 
Per<'ira ~ 'n. r.• .. <;t:1 lor-~lirtr.ti,., 

O:;a,·alrfo .Toan•ii....., ll"'""'1 n , 
gado e Maria da Pc,nha Soa­

res da Siln, brasilc-ír0$, sol­

teiros, el~ motcrista. residen­

te a Rua Moisés, lote 13 

nesta Iocalirlade, filho de João 
Rozel Gonçalves e Ce Delour­
des Rogel Delgado, ela do­
méstica, residente a Rua Si­
mão s ·n. nesh localidade, O­
lha de José Soares da Sllva 
e de Maria Lui.za da Sih·a. 

f't1ell" ~riuh-- (I(> :-ilgum im 
pedímei:ito acuse-o 

Japcri. 28 ~ setembro de 
1977. 

t :un,•-. Scl1iavo - Oflc-lnl 

8l1s. 

2, Ofício de Itaguaí 
O Düt.:T0lt ~ S1 iAO MU:s;!Z. OI 1 

,1. I ... ovci ... ti, r rmw r,.. D.s,rito do M11nicip10 d<? lt~~..<a·. , 
t;vlo ,·r) R 1" ri,• 1-t,,.,. 1 v "'' E 

~DITAL 

I•AZ SAI· ER b/J!i C' 1 o presente edital v ·r, rn ou 6.. 
1!.!,..;.....:u,1ento tr, "'rrni. 1 1u_t at('ndend_o ao que foi requcric. -
Irr. o-Aàrn l)c,J~ma:-e S.A., proprretãrl-1 do loteamento 
,r. ,1. j-, '"JAI-{DIM :TAGlJA1''. no 1.o distrito dest(- M 
••1::-~1.i.to n )., mnld"S do 'Th:-c Lei n . 58, dr. 10.12.93~ 
Rl'gtõ:amentti,_ Dtc- ;.:e,,-. 38, no R('c-istrn de Irnóve>is ' e 
su_ !:icl"\·,·r.'tta. _1_10 L -~~sob~ ~ - _43. Cicam os p;'fi:.U~r. 

co.r,v1adore.,, ~hai_xc, JE"l. .• cionados, •,:ttima<las para qiJE- Vr.Ji 
a --:st. Cai torlv, a 11~~ Gcm. _J3ocajuv~ 424, Edit"Jtio -1o F 
r'J"1, vag. ,. as rre~ taçoes ,·_e~c1das e v1ncendas, inclusive 
e c-..:.:-tas, ~b pena de ru.c·sao do:;; r~J>('cth,·oS contra.tos t ... 
p:,rGa_~tlas. ;;rcstaçõt.s jU pagas: :MA.RIO TRAJA~O DE,~,_. 
RIA ,. S M, lotes 21 e 23. quadra 8, planta 5 _ JOSt n;;,· 
N.\NDO H9RTA DE ~OUZA VIEIRA E S.l1. lot~ 2 q_,._,'.° 
2!· 1:lanta_ .>. Os !-~prac·tados promitentes ccmpraUOns_ 
rao ~rfe1t-tmente 1111 •ma~os dep0ís da última publieaçã esta_. 

t:.- E~1tal J_o jornal e no Diár!o Ofic1~I deste Estado, 
0
~ 

d.o 4'-'~ terao o praic rl 30_ dias par~ o cumprimento da ~ 
tunaça_ú, ~ob as ~nas da let. Jta~ua1, 25 de ago;;to de 1~ 
Eu, ~,1oys10 tlc Üh\·c·r~. Oficial Subst.. datilografei. sub- ' 
e a,~-.,rno AloystC' d~ Ouvr1ra - Oficial Subst ~

2 

REGISTRO DE !MOVEIS DA 2.a CIRCUNSCRIÇÃO Ot 
NOVA IGUAÇU 

EIJITAI. 

HERMES GOMES ;_,.\ CL!•,i-JA. Oficial do Rego;tro * 
Imuvc1s da 2. a CJa.·u,.~c.nção 

,1?~'-º. pre~cnte, atenC:f.ndo ~o que lhe foi DL"Querido Pm 
Irr. • .;i..,1l1ar•« Dclamare S A., intima: \Valace Justino da Slh1. 
Joi:1~ . NevC"-s. Jos Santos, lran Rodrigues Lemes. Milton Gomes 
da .-:!>lha, G~lbcrto Cirlo .Ponciano. e seus res~cti,.·os conj"""­
~r- :e enronhJrezn lm lugar ignorado, a vírem em seu eu­
~0&1'.>, ~a ~ua Dr. G1.•túJ11:· Vargas, 90, nesta cidade. pagar a. 
1mportanc1as ~~ CrS 28il 00; Cr$ 60,00; Cr$ 360,00; Cr$ ... 
22::>,00;_ CT~ 2;:,~.00. 1espect·vlmente, referentes as pn.-~tações 
.;tr~sttc.as dos lotC'~ de terreno que prometeram vender n? k,. 

t,c.arr.~nt? dcno_rnmado ~~:-?im Delamare, em Queimados. segi.m. 
<.:o ,.L.tr1to rlc~te rn..imr1pio. e as GIR se \"encerem até a dau 
do pé!gamcnto, .:, lém d-1:-- <'"U9tas e juros sob pena de decorriW 
o pr •zo d,_ Jei Sf. rc,n TCH'md'.dcs os compromissos cancelad.JS 
ns respectivas m'C'rha('1><'!. nos termos t10 art 1: § 5 .o , , 
Dec. 3079, de 15 ,te ~t:"':e>mbro de 1938. :-;ova IgU..iÇU. 19 de 
~~tl.'r.,hro C.:c 19T7 Eu. Homes Gomes da Cunha. , 2-. 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

AC'VOGADO 

DE 

Adminl,trac;ãn - Conc?ominio e- Venila dp Imóveis 
Av Gov. Amaral r>eixoto, 427 s/loja, 328/330 

Te!. 767-1285. - Galeria da Vcplan 

casa aoa11N1No /' 
Fogo,;; de Ar:1fl~io - C ... ~a - Pesca - Instrument ,,. 

!\w,1ce. .s - loten:t Esportiv;1 

Rua Crt.túho V rgac n. 8 _ N Iguai;u-RJ 1 
<Em trentc ao Ro,fn\-.ãr10 do Cine I~uac-ul 

tel 767-8655 

,------~ 
1 1

• • .oB ~!~oL~'::: 
. 1 11. , e.•~telra, ªª" 1, .,~ w nor-

1 Sab;,do das 16 1,;: :?O ho.ra.s _ 1cJ 767·~ 

1 
1 PNEUMOLOGlA {Doencas do Puf11àtl 

1 

1 

DR JORGE TOOt 
3.a l' 5.a - 'IorA1·io marcar pelo tcl 

PSIQUIATRIA 

767-!!0J5 

j Consulla, 

DHA !VANl PAV~ TOGI 
3.as e 5.as das 14 às 18 hora:; 

com nora marcada pelo te! 767-2035 
diariAmente 

DERMATOLOGIA ALERGIA 

GOVERNO RUY DE QUEIROZ 
DR ~ERGIO S, CARVALHO 

"TESTES E VACIN.\S" 
6 8 ·frir9. .'.l. 1nrti1 das 16 hora,, - tl'I. ; 6;~~ 

rr•' 
l!!nd.: A~. AtnaraJ Pe1xot-O 364 (Entrada pt: 

Quaresma, 30>, 'tala '210 - tel. 767-20· 

: ; :- .""), ~f.-:''lj 

·e• ,: E.·: 
-:i .esta 
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Notícias 77 
Ainda sobre o 

1 
Baile das Debutantes 

,·c1ria,; ,n·•difirn('i:e:-. para m<'lh-Or, natnr:ilml"ntr, ocnrre-
,rn ,,n t.·~l:i n.:is tl~i,utant~·s do ~O\"a Ig11.Jçu Country Club. 

\l. ,-.r,O- o c<'n!TI('n·al. rn~1to bonito, mrsmo ~C'm a pr<'Sl'n<;a 
P nolino~ cf,, Rio. rnb .... t,tuido<. peJo som elo órgão, que 
dr~,çanhi,u o J.,ntar ,_.,rn:rn. incvação' com músiC'-a clá!-sic.i 
,cn "•ctd3 P"'º ('lltfiJ:C'l('Ol(' D'An."'<'IC. 
"~"r~utro Jato Z'!O\'I.\ q:r as dcb1itanl1:'s adoraram, fonm a-; 
. _ o;'t.'l ccida:- pC'l.i ( asa I\Iasson :,,Jova IgUiJ.('11, alem <lo 
1-1~-... 

0 
de trJn·j.:, a·s, ("1dcrnrta's dl' poup:rnc;-a, c:1r~o rle ing)ê!I: 

«1 .~ ]indo nol.:",o. ~\. ') r.tron:!~se .. l\tyr1am ~c;mma e a Co­
~.,r:,rlora .·ü)i::i l"l:.l!"'t1ns foram ~~ml'na::rad'.l<. pelo )JICC", 

·-mbém lhr-s I·h':-('r.teou com JOIJs. 
C!'.

1 /,mv ::ir-o:it~e<> nos ba_ilcs c!e dcb_utantcs do Count~:. _o 
k.•ü' ino -.ur-cmu .º~ ~ntcr.or:~, cm numero ( \~rali, ck·2"anc1 .... 

1 ,?ua e ma],7111 ·cn c.c-cc,raçao. 

t1Ji~ Silva, t<'rNffe, ·lo Banco ).forcantil do Brasil, r ... ·.--:­
cil s1 :-a ;~J-'•'u: E~ft•nhc-iro Jor:=:e Mend ·s e o C:mta·'or X~l­
,{lr !:krnier, :~a fc:-:-ta ··oueljos e \'inflo". promo\·;da pc!o Ro­
~· ,::iub Jp Xr\·a .rgus,;u, em benefício da C'SC'ola par;1 ex­
«-..:: .n:i!-. 

DLI 00 DE1'T,ST-~ 

C:ngratularno-nos com a 
1aborosa classe odontológica, 
particularmente a de Nov:l. 
Iguaçu, pelo transcurso do 
Dia do Dentista, na pró:ilina 
~o:-gunda-feira. 

>;A .\RRA:o;CADA 
PAP. O TIU 

Em sua arrancada para o 
tri. a E~cola de Samba &i­
:,a-r-lor ,·.:;i realizar Noitada 
~ Samba. no próximo dia 7, 

!.t.--ma promoção da Ala Tom 
'" .:-erry. Ha\"erã concurso de 
p,a~.stas. Bateria not.1 10, 
Samba Top e muitas outras 
Ltraçf.{'s. 1~ndo como convida-
1os ~peciai-.. :.! jmprensa -
fa!a.da f.' _-ser-ta -, escolas e 
•:OCC.i do Rio. A festa terá 

lugar na ~e da tri-campeã, 
P.ua Pr,•C!nha \Vallace Paes 
l<me, 1$52. em NilópoJ:s. A 
brincadeira oom~a às 22 bo-

"" 
'-'J!:.O!'iIA DE N:RIAS 
DA ~fiNUANO 

A Churr-4,:;ca_ria ?,.i!nuano 
l!J.ba de ad1uirlr gr=\nrte áre~ 
'lO quilõn-Rtro 25 da Outra. 
+-sti.nada a uma oolóni :1; IP 
'é-rias que a casa d•·seja coru­
tnir P3ra seu~ íuncionãrics. 
O Mano1o ~f •.rt:nez anun<"ia 
J:13.ra l'>!tP "l'lê-<. grandes con­
trata(.~ J<'rry Adriani c,,n­

:ua aas sí.baitos, as 23 ho-

.'tJVENTUDE 
CONFECÇôES 

Luiz Gonzaga da Sih·a F;­
lho, José E\·an;Jdo Santo,;, 
}\.fJnoel Càndido da sn-.·a e 
Ronaldo Cândido da Silva re­
·"clveram j,mtar-s~ em bene­
fício d~ moda jovem de No­
va Iguaçu '"' criaram a "Ju­
ventude Ccnfecçõcs, que f 1m­
cion.3. na Rua Latpral. 137, 
:\fargar;da's Bairro. Resulta­
do: camisas paB homens e 
cr'anças. da ma.is sofisticada 
moda e confuccões dê malhas 
<'m geral. 

O VASC-.>O EM 
:\'OVA JGUAÇU 

~élio Braga Chamharelli 
e'-t1 anuncbndo para hoje, 
~ábado, a passeata de alguns 
jogarlores do Clube de Rega­
tas Vasco da G.!ema pelas 
ruas C'i"ntra ;s rle Nova Igua­
ru. O:: torcedorc-~ do clube 
ca.mp-?ão rlo C'amp('-Onato Ca­
ríoca d" 77 estão eufóricos com 
.1 conquista do titulo mâximo 
deste ano "" prometem uma 
grJ;nf'le recPocão no bar e 
restaurante DESVIO, de pro­
priedade do popular Paulisti-
nha, aos craques v.?.scainos 
que comparecerão a Nova 
I-;u,açu. Néro. tr, .. redor infla­
mado do l'SQUadrão da cruz 
d<> ~falt .~ Mnvm--• i dem~is 
va~cainos. cfa c:rta,,tp a pt-r-st.a­
rPm '.1ma 1TandP hllm~naP-em 
ªº" ioga.dor~ r_~ Rn~ n•· 
--r-,..:~tw rm frt>ritr ~o DEC::­
VTO SPm hor~ m.ircacla. 

'L\HILUZ \ E .\OF:O.Hk 

~ s familias T ,XCÍPI d<> 
L mri r, l..np('s l\Ie \~iros esta­
rio unidos P<'lo c.Jsnmc-ntn 
elos iovcn!- Marilu:,a r Adl'mir. 
a re-').lizar-:<" dfa 22 do C"Or• 
t•,•n e- à~ 19 horas, na In·ei!l 
Bat s1,1 Cf'ntrJI rlc N~va. 
I<::uaçu, Rua Anl6nio Nunf's 
r'lc- Almeida, 173 ,centro). 
onde os noivos rcceb<-rão os 
cumprimvntos. :\1ariluza é fi­
lhn do casal Rc~inaldo Td­
xeira Lim,1-::\.laria José tlc 
Lima, e Adc-m;r, filho do ca­
sal Alcides Lqx•s Mc,deiros­
Nilõa Jorb"C :\Tedelros <in me­
moriam) 

CARLOS ALBERTO 
NA ZJ'; DO PIPO 

o "show" de hoje, na Chur­
rasca.rla Zê do Pipo está a 
c.1rgo do rei dcs boleros, Car­

io,> .,.\ lherto, que- acaba de gra­
var no\·o LP. Continu,1., .3-os 
domin::;os. o Almoço Musical 
com I<átia, ac:::mpanharla por 
Am,rnry e seu conjunto. O 
comando é do Lauro. que 
acaba de introd1..1zir sel!"c:on~­
da mesa de fr'os, com mai:; 
et? 40 especialidades prepar _: ­
clas pela comp!'tente Herm1-
nia. 

NOITE ALTA ROOA 

,\ Dinossaurus program "'u 
pare ho]P, a :'.'JoitP da AlU 
Roda. esperando contar com 
a presl'nta de muitos colunit­
Yeis esp:"cialmente convidad')S 
e c:,,;e deverão ~'c'r rK<'P-:-iOn'..1-
d::s pelo Alb'.'rto Aut>;usta 
Cont'n•1:~ o "sl~o\v'" Remem­
hcr la Miranda, que já foi 
visto por M~;s cl..,. rl1m,; mil 
pessoas. Alta oualidade, t)ndC' 
o luxo .... a 1~eJP7<'\ .,~,o A t•)­
nic:-, faz com que o ''show" 
:u~rad<> a t:-,do-:, --:s fre·1':ent.'1-
dores da casP. 

ELYMAR DE VOLTA 
'A FAZENDA 

A Churrascaria Fazenda 
programou, em grande estilo, 
a volta de Elymar Santos, de­
quinta-feira :1; domingo. Ao 
lado de EJ-:.:mar est:o Ed Nel­
son, Irer.e e o Quarteto So­
noro. ·Aos domingos, ao meio­
dia, a curticão da garotaria 
<e do~ :i:d1JJtos. naturalmente), 
é o C.irco Alemão. com Ro­
na 'do Riz.zo, palhacos, mala­
baristas <' inúmeras outras 
atrações. 

NOVAS 
CHURRASQUEIRAS 
NA ILGO 

A C'hurrasc:tria Ilgo, a~uar­
dando ntvas churrasqueiras, 
reste mês. para melhor aten­
dimento à sua clientela, qu{' 
continua aument:tndo. Com a 
nova aquisição. José Américo 
Cota do AI amo < comando da 
casal c-spE"ra poder atenõer " 
todos os pedidos de" banq11e­
tes e fe,:;ta,:; em !"!eral. nestl"' 

(;m d<' ano E na linha tie 

"shows" a !lgo apre5-cnt~ "A 

Gente Vai Levando". com o 

c-:njunto "-om Maior, 

Fra.scinrte e a cantora 

Lúcia. 

Paulo 

Ana 

CRIMACOL 

HUMPHREY 

GUABIRABA 

co:,;TRA TO OESFUTO 

.,\ ALlBR,\S - Comeido ie 
Alim<'nt 1c,;iio Ltda. acaba dC' 
rc'sC"índir o ccntrato com o 
Nova htuacu C'luntry CJ•11.>, 
pelo quÔ.1 \"inh:l rxplorando o 
scrnç-o c:!t' rí"sf:1ur,mt(' da­
que>la 11gremi0c-iio _• .. ci1 ta ele 
re,;ci~l"to foi C'ntrcguc 1 d;r--to­
ri;i do C--untry, na última 
tcrc:a-ff'ira. 

ANTONIO CARLOS­
ELE-NICE 

Com a pr~~enc-a d<· inümC'­
ros convidados e num ambi­
ent.- frstivo eles mais simples 
e c)~'icontraíõos, foi celebra­
do, domin:;o pt1.s.sado, dia 25, 
o enk~CC" matrimonial de An­
ton;o Carlos e Ele-Nice. que 
assim uniram as íamilias 
Amaral e Vigné, de grande 
dC'staque ém nessa m-eio so­
da 1. O a to religioso e .:: fos­
tiv:dadc foram rC'"alizados na 
Igreja de Santo Antonio dt­
Jacutinga da PrJta.. Os inU­
meros convidados das L'.!mi­
lias Amaral e Vi;:né f;,:- deli­

ciaram. após o c~samf!nto, 
com um sahoroso churrasco e 
muito _chopc. 

A:\'IVERSARJO 

Em sua n:-sidêncla (Av. ~1-
lo Peçanha ', a Sra Ivonnc 
Belém, em comemoração ao 
seu Jni\'ersário natalício, ofe­
receu, a um p~queno grupo d(' 
parentes e pcssças amigas, 
um del;cioso almoeo no últi­
mo domingo. 

i\lARCO Al'\TONIO 

A 26 de l)etembro últím:l 
completou mais um ,. ni\'ersá­
rio o menino Marco Antonif"J. 
filho do Sr. e ~r.~. Fl.:rbr.o 
Peixoto da Silva. :--:a opor­
tunidac~e. 1\'larco .-\ntonio of::­
t'Zcea, e>m sua aprazí\'el re.,i­
dência, ncst:-. cidade-, •;ma U·.'."h 
festinh~-t aos S<'U5 inúmer~s 
amiguinhos, sendo servido um 
farto serviço de ''buff'2t" co:n 
distribui;ão de bolas para a 
petizada . Ao:; pais de l\larco 
António, 23Tadecemos a Gi:>n­
tilcz~ do convite. 

RICARDO E ABGAIL 

Realizou-se a 30 do mês p 
findo, o enlace matrimonial 
do jovem Ricardo. filho do 
Dr. Seb-lstião Herculano dc.­
Mattos Filho e da Sra. Sc­
mirRmis Bulhões de Matto~. 
com a Senhorita Abgail, filha 
do Sr. Jarbas Gabriel Cost~• 
e Maria Alice do Amaral Cos­
ta. O ato civil teve lu~ar no 
Palácio da JustiçJ., sala 306, 
na cidade do Rio de Janeiro. 
Ao jovem par e seus pais, 
as relicitações do CL. 

tAROIOLOGlft 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Registrava em suas col11uas o CL: 

let~dml·nto <'o m"<.'nirio António, ftlho ,J1!"t() <lo n··­
~oc., nt ~ ::'oaTiim (; mcs, c..•st bckcido "'nl N.lúpoBs 

I-.:.1-llt> a n <:ta (,daC.c d~, Circo Chimnrrão, ~1ma da-. 
nt>lho1 rs o, gan1z<11_l)("S circense:s 1111c nos 1r•m vi~;taJ() 

i om Dfll"~SC-ntaçõe,: magnificas. 

Ncr--o rlir, 1cr, quando ni Farmácia $;"J.nt > Ant.Jní'l, 
'--<·nlí'-~<:' mal (' e f<,con-tdo de imNiato í"';>lo I>r· Ch·­
lk>n Cavalcantc-. qu1. se ncha\".J prefcnte, auxiliarlo rom 
tod~ pr,,stt~za <' (a1 inho pt•Jos r ~rmaccutic s J<Jsé }..t"!f>Cã 

ele Castro _e- 0rl<lPdO d<' Souza Chagas. Lo-=;o deprli. 
cher:i~·a ah ? D1·. Marques Canário, amigo rlo velho 
Jl;rn tl:sta. cuy, ~i;1ado de saúde me,lindroso pa<.sa aos 
cuidadr:s . 1o f.onr<·it~1ado clin~co daquela farmácia ua 
Praça M,r,i.,:h ·, ~N1.bra. De·.-;dam~nte, m(>rtk:irfc:,. retir:i­
SC' o <·n(\.'rmo ('ffl -1utomóvel para ~ua residência, aondr 
aflut:>m munl'.'l'CISM .imígos e adm!rad·1res para vishâ-Jo'. 

l11m.:gura("í:o nn Rua Marechal Floriano, ('~l)uini d~ 

FraJ C'if-C(' 5(.1:~tT!:. ele, Açoug1:.,. Talho São Jor~e. de pro­
pric-,lad<' dl"' Elir,~ }'rrrc-ira M lchado 

~\.o atraves'.~Br pela manhã o leito da via íêrr"a 
r,est i drlarte, é (o!hdo por um trem o ~r Fr::ine;sco 
Gomes cl<' Castro, q 1:e não rrsist'E' aos. grave1 ferim··ntos 
recebidos. fa:t"cf'nrl,~ quantlo era conduzido r.o me5m? 
trem para a C('ntral. 

Bonita l<'~t 1 da árvore nas Escolas ~lista~, ·1.a e 
5.a, diri~:das re~r,C'Ctivem(?nt~ pelas pro(f'ss.oras .Arlinda 
no~m t.lc Ba1n.:.; CaFno e Emilia PontC's Vi<'ira. Form:'1-
iura <le --lunos, hinos: patrióticos e scssã) Jit."'rár:a. 

Sur:;.._ cm cir,~1Jla;5o nc~ta cidade o jornalzinho j 
""O?".' ?", 5:C'manárfo crítico, humorístico, l't'E'rário e no- I 
t1cios~. ~ndo corr,o redator-chefe Eugênio Bea•.1\·ellet e 1 
tedator-sccr('tá.rio 0 acadêmico .:-arbas Cord.:-iro. Seu l 
!em1: '"útil, ai11d'l brincando". \ 

1 VENDE-S[ TERRENO NO CENTRO 
Travessa Almerinda de Luca Aze­

redo, medindo 11 x 17. Tratar com o 
Sr. Aldo, na Av. Marechal Floriano, 
037, o u pelos telefones 767-7701 e 

2767-0209, de segunda a sábado. 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFOKCO - ELETROCARDIOGRAF!A 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 

fl Juiz Moacir Marques Mo,-:,do, 58. sala 605 (ao lado do Fo1um l. 
~eçun ias. quo1tos e l"extas. daa 16,30 às 19 hs {Cvnvênio com Patronal lNPS, 

CRIVELLO Mn TERIA IS OE CONSTRUCbn l TDft. 

1001 UMJI NOVA 
LINHI PIRD sua 
C0NSTRUCID no 
11JOLO 10 
ICDBIMENTO 

1'.v. Getúlio de Moura, 252 - Tet. 796-1516 - Mesquita - Rio de Janeiro 

e,,, 

\ 



ESPORTES ___ ~ 

~DEMAR MOSCOSO 

a sucessão na LDNI 
:\:o lin~I do n,1,:, cm cur'o, rcali1:ar-s\~-ão na LDi':f 

a~ cieiç-<·cs p~ra P1esi:--lcntc, dc~-Prc-sidentc ~. Cons~lho 
FlSCc'I.I. Em Lus~a..; andanças e tamhém atra.vcs da .m­
prcm,a, \'amos ton.a11do conhrcimento dos nomes que ~~­
tão s.c-ndo Janr ~d';<- para concorrer ao pleito sucl's.;ono 
da entidade móxim:\ do dt-sporto iguaçuano. Dos nom~~­
quc já tome.me" c:lllhecimc.-nto p:."lo QU<' ou,·im ·:- e o _q:ll' 
foi c,:\·u)g?:do. r~~1str?mos ar;,mas o de Al\'aro Mar1dno 
cios r ai;;~ ,. s .. \ se confirmar na êpo~a oportun.•_ a 
prc.-;cnça de cnaj:J' cncab.•çadas por Gmlh"rme Pinto 
Lop-:>!--, Arnaldo ViJ(>Ja, Nicanot, ~onçalv,.~s Pereira, Al­
tair Soar\.~.; e Arlaltr. V1rcas V1eU'a, pessoas de rc~o­
iúc-cido i:taharih:, r.lém de A1vinho. te1'.a'mos um pleito 
~emor?.":el, mai,;; t1rna p·'ujin"' scrã inM-rida com lou, "'li" 
na hi.stória dv th !-porto desta terra . _ . . . _. _ 

Com ;;, r<'~u1a!'i2ação do voto :m1tar1c /l1a\e~ do 
D:.X:H'h> ~.228. n.-~ulamenta~do a ~i 6.-51, de . 
;~_10.19"';'5. 0 tilt•ito .:;ucessóno n~ L1g~ tomou \Ulto 
muito mn.ior, ainda ma's cm face do num':?ro de ca~d1· 
àatcs. !-rrã um P'<'ito renh;do porque todo,; _of- car:d•d:; 
tos t1.:rão l me~ma ch~nce na urna, Iut.:i:rao co _ 
mesmas arinas. r:,orq;le o prazr para a:. Conferleraçoes, 
Fed,.rac&:s e Liea:-- adaptarc-m s,ms estatuto~ .em ol>e­
àiêric.:i:a ao citado d cp0sto legal. começou " fluir no dia 
26 de !,C'tC'mbro 1, t',:~rminarâ no dia 27 d7 nc\·emb1_"0 
próximo. e as c-Jeições. de acordo com o art1-o 32, c-ªhâ 
ue-a ··c". do fJ~;-,1!",iaío 2.o do Estatuto da l.DNI, .er ~ 
i~a .,\.1!'."unda 011i11zC'na ele dezembrc. 

ME:sQüITA e i"\lf'EAO DO INTEGR:,ÇAO 

D~rrot :ando a representação do SC dos Excursio• 
ni.stac; pela co!'ltagem de 5 a 1, o se_ Meriti sa~~.i..-se 
cami;ão do s..?gunóc turno do "Tcrne10 Integ~açao . de 
1 utebol de t-alão, e- eonsequentemente da_ 31':'d1da ~ro-

oção porcrne toi c1 v'('ncedcr do turno m1c1al. O JO~O 
:aliza.do n~ c:inãsio do ECI reviveu os grndes e~peta­
(,:~.ilos aE ,·erificados na época do ap::~eu alvmeg~o 
prirr.eira eupa. Jorge Ricardo (3l, Anan,as ~3) e Luiz 
Aillon ( 1 ~ marc,i.im para O vencedor, e Bae para o 
vencdr, Equip<>s: l\Jeriti rcampeão) - Franz~a, Evan­
dro cR.tgériu1. Miguel, Bateira (Faust~) ~ A~rton CG•l­
hertc ) . Excursiom$tas - Bolivard, Bae, Areias <Ga~­
p:arJ Josias e Ccl~o (Zeca) Dílson Moraes foi o m~a­
rio, • 11~ dir;:-.'ân fL'ncionou ,., Sr Ericson Kummcr. au­
.día·.1<• por ~1ichrli Di Paolito 

Excuns10:--1JSTA!' \'ENCEU A PRIMEIRA 

,'.\ t.>tp1ipe rh· .,·.,\ e·ni.s do SC dos Excurs;oni,i,;tas vc~­
cc,1 a do EC' lgua('u pela conta:;:em d·.:!' 8 a 1, no pn­
rnci.·.- jog-• da ~é>ril melhor de trê::; pontos. em disputa 
rlo titub dl' campeão do "Torneio :.nt.?gração" de futl.'­
bol d(' !'- -1.10 O j'l_-.o real;z~do no ginãsio do preto e 
Uranco da Rua Dr. Ot~\·io Tarquino roi multo hom na 
primeira etapa. •,r ·e Ricard.; 131, Ananias 13• e L·Jiz 
Ant0nio c21 foram os gol·.?adores, cabendo l Carla~ Hen­
riqu1.. mar<'ar •) gd solitário do ECI. Mich·eli Oi PacJ•t::. 
liri;:iu a partidà. com Ericson Kumme-r, auxiliado pel.i 

Dir..:tor Dilson 1\Ic-n.es. Os times formaram a~sim '. EC'.l 
- o.;é_ Lui7: Llii.- Carlos. Roberto. G c- l s o n e Carlo!o 
Henriq1J1~ t:xcm ,io11ist~ s - Flã\'io; Jorge Ricardo, Jo:,;e 
E1uarclo, ..\naniai. t Luiz António 

'f1-1nsc-onc-u •1u dia 10 últ:mo o anh:t'r.'>ârio da ~im­
i,âtica Sra_ .1,.ic-~ f!,í,eiro \V)·terlin, madrinha do F-.n,.·• 
FJu FC. que foi b<,mc--nag<-;ada com uma grande f<.>,;ta 
promovidti r1- lo t.'liJI,<.. * Ko dia 14 pass~do, quem an;­
vccs&.n,>u foi a 1mr,tti<'a Srta. Rubina Ribeiro "~yterltn, 
2.a ~('trf'l ·ria cl•J hic· lor ·ll' l1ndrade Ar.'\ujo \ <'l<'­
mérid~ lt1 ,n,...·r,, ·rada j;mto com A da mamãe J:~·. * 
O c·ar1u,:, :,.: -11(.;:,. Ca eq'lipe principal do Forca Flu :F'C 
ani\"C'I ~r1n·1 no · 1 a 24 ültimo. \";üias homenagt·ns to­
ram r11 ·t;ida ~-n; •ersa1ianr •. dom!n. o pa~sado. d·­
pois do j( ,..,, q,m ,, RHEE~1. * A jovem Sra C lrlnta 
.. e Oli\•piJ·=i, mad, ml,a (' fã n 1 do Xavante FC. ani­
\'·"rs;,nc u c,n\em Dona C:rlota. c·m vJrtudt• do l•liJ: 
,_ n·ut ,.-~ta SPn1lc, bastante• cumprimentada * Quem 
.:m1\ rsai iou dia ~7 último loi a jo·,·em 'ra, Lui/.:t -:\1 ~1-
k·t , S 0

J11Za ~·í, ., cio c-ompanht•iro de ACEKI, .\luy­
Ji1(J Mc1uanu cl1• ~. •aa O ba,rro rla Ch tuba engalano:i­
"-C' parn cr'l1t·m,,1 .. r d'l't&. * Hoje, qU\.•m c-stá anivl·1-
s..1rL·ndr,, ·~ o i,,( m Augustn P.?i\·a do Nasciml.'nlo. !ilh0 
<Je I lcl•<:hnal 1 •'TH.lia c!<'-;te Mun'cipio . O Auc;u~t > \al 
reuni:, J- 1J1•, ,, ,,ll.', e amigos, quando na op rt:miJa­
G.e ot1•1<·c r·1 um ta ;to chuna,;co . * Com um gr·ni,., 
hailt. ;1 SA;\,~ \ t1 <;"Ornar hoje a sua r'dit1h·.1 ht prim·1· 
ve-r=t. 1n11.;·1,c-. ~rta 1)1~nis<• ('~· ar d OJin.,trH A 
print:<· '-1, Ar'<·lt S 1\a t• ~1 .reia Pert·ira. 1·ec1·h(>rã) la -
xas A{!'• li 1 <.1.•JnC' <"- {_' n\ ili• e • :tm() cornp.· ('C""'r 

- ------
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Campeonato da lª Divisão 

Heliópolis está motivado e espera 
derrotar o Filhos de Iguaçu 

1~ -

Ao denotar domingo p.lSSa­
do. em seu campo, a equ;pc 
do Morro J~gudo FC., por 3 
a O, o HeHópolis A. C. ga• 
nhcu nova motivação para o 
encontro de amanh:1 contra a 
A.A. Filhos de Igu~lÇU, em 
partida a ser realizada no 
estádio da Av. Santos Du­
mont pela quarta rodada do 
c.~mp-eonato da Primeira Di· 
\"is:ão. A expressiva vitória 
frente ao esquadrão de Co­
mendador Soares, dia 25. aei­
tou os meios esportivos helio­
pa1itanos, '1Ue vêem no seu 
representante um candidJ to 
agora com reais possibilida­
des de conquistar o título má­
x;mo da temporada 

"mais queridc de Comendador 
Soares" e muito grJndc, jâ 

c,ue uma derrotJ o afastar4 
deíinitivament'i' d8 disputa 
pelo titulo. 

XV OE NOVEMBRO X 
UNIÃO 

,\ vitória do XV de Novem­
hro, no primeiro t11rno, sobr::­
o União, em partida rt"a llta­
da 15. na Chatuba, foi muito 
corru?nt.ida, porqL·~ naquela 
ocas;ão o "fantasma" estavo 
muito bem situado no certa­
me Amanhã. na Vila Car· 
mari, os dois clubC's ~e de­
front~·rã.: novamente. Ambos 
vêm d·."' bons resultado;; con­
quistados na última rodada, 
Quando o Uni:"io venceu o 
Aliados por 2 a O, e o alvi­

azul carmar:ense cmp.Jtou cem 

o Miguel Couto por 1 a 1 

XV de No\·embro e União. 

pelas apresentações anterio­

res. prometem disputar um 
jogo bastante e-:iuilihrado 
amJ.nhã. 

cão ,~o M,.,,~quit · rsob a ori­
entação técnica de Furcca, 
cmpato11 sem abertura d? 
contasem com a repres-:-nt1.­
cão da A. A. Volantes. Ama­
nhã, Pm 'ant_~ Eugênia CR1.J.1 
Birieui), o alvinegro da Rtt::l 
'F'~lic;ano Sodré terá um~ 
grande chance para s? rea-

~'ando, . e~tá t .1do PXplita.:i 
-!C:.é BatLSta .Sobrinho fit'"t: il 
o . ,..nr1,•rer;o da mansão 4A 

HoJ<> às 14 horas, tem fo,lCJa• 
da r.o Or· ntal F.:.C.. P~ 
cc.mcmorar a kgaJiza~·ão ~ 
<.. -tatut1Js do clube. Parabé 
Pi-~f. Cl.iudío * Pauto e~­
de!fo ans~ que o quadri) ~ 
vetcr·nos do .Atrnrada F.C' 
está procurando ad\·~rsãllQs 
Oficio_;; para a Rwi C*.r,1r-c ""J 

Pimenta. 122. Jardim AJvr,1'3-
da _ * A SAMS vai ttirr~ 
hoje. sua r :·nha. Ohrind., 
-:'\,laltarolli. pelo c:onvi~ * 
Agradecemos: também o evn. 
v;te para o aniz,1 a baiana 
que será oferecido pelo tt,,._ 
tro Filhos ~~ Oxalá. de An­
c1r~de Araújo * O Gatio 
F.. ('" de AfJstin, é o ad\'iy. 
sá(o do time principal 't: 
Oriental. em partida que s,. 
ri realizada amanhã, à ta"" 
na Palh ~da. * O técnico 41 
equipe juvenil do E.e Ski 
Pedro não anda bem d: sau­
de. O Eduardo Ladeira • 
,iu<.>m está na d:re(ão d-:-, qua­
dro. Estimamos que o P~ 
: 3 recupere logo. * O Poty­
Jriar rierrotou o Chbe ~·avt1 
no .ioeo d-=- h:cha. oelo t'f>r­
tame dÔ R;o de Janeiro Cri,... 
rM·ini .ista·:a euf'lrif'O, a;l\da 
mai.:; aue a pista cio "'índio" 
m~ov:tPriM foi mmidf'nt'11 

MORRO AGUDO X 
MIGUEL COUTO 

O Morro Agudo. que do -

ALIJ.00S X MESQUITA 

bilitar dP seguidos ínsucess~ 

no certame, muito embor.1. o 
técnico Tatão (Volant.?:s) te· 

nha anunciado a sua ·~isposi­
ção de vencer a peleja, já q:u:.• 

contará. desta vez, com todos 

os seus titulares. 

COLOCAÇÃO 

mineo passado. come já dis­

:semos, foi surpreendido pelo 
Hcliópolis em seu próprio 

campo, jog:'rá amanhã contra 

o Miguel C011to, que vem de 

um empate. na rodada passa­

da, contra o XV de Novem­

hro (l a l \. em partida rea­

]izJda no campo do A Jiados, 

na Rua Birigui. :,;lesta roda­

da. a responsa'Jilidad~ do 

Domin;::;o passado, em par­

tida realizada no Estãdio 

\Valdemar Silva. ~- repr~nta-

D,.? Jcordo rom os res•11ta­

nm:: verificado~ n;J. terce;r!t 

redada do Campeonato da 
Primeira Divisio, a colocação, 

por pontos ganhos. e a se­
guinte: l.o} Filhos de lguh 

çu - 15 p;,;.; 2 .0l l\1i;;ucl 
Couto e XV ~ Novembro -
13; 3.) Morro Agudo - 12; 

4.ol Heliôpolis - 11: 5.o'l. 

União e Mesquita - 9: 6. o) 

Volantes - 8; e 79) - Aliados 

- z. 

ENCONTRO 
DE VETERANOS 

Anualmente, cm {f>Sf&s memorãvels que se rcaliza\•am na 
antig~ sede do esronr' Clube Iguac:u, na Av Mal Floriano 
P<'ixotú, e,,;, vcteran~s do tradicional alvinegro reuni~m-sc sob 
o \?S' imulu do incsqti~·ci·.-c-i Cr'.stolino Chaves, quando então os 
\"elh ... ..,~ cr~4ucs e dcsp·~11ii-tas recorclaYam cm discursos e pa­

l('st:-as os tr-'?ndc:; fritt>s do clul>~ no pa..,sado. Com a mort ... 

d(' C--i:-tolino, c~ses enc-ontros, que t'ram realizado~ ~mpre no 
di-t !~ de cacla an---. p,crderam muito \?m motivação e entu­

~;as~.10, ape::-ar ,te '-'!-for<.''1 posterior de Jo~1quim dos Santo3 

Oli\'P:ra CRambaitd e• s~ l\·io Sampaio Diniz - c~-es a,dinirá­

n•i5 C' incansáveis r·t<:m<,tflrcs do esporte cm no~so Munidpio. 

E~t1.• ano. lnCC>r:ti\·a,lo; ror A..vres Rono e outros, B..Jmhaia e 

Syl\';0 D!ni1 rcccbnam 11ovamentc a incumbência de reat:v,1., 

0 ''Encontr0 dC' Vl'l('l'f:il"IC'-", I.? para tanto jã com<>çar.:-m a 

conn,,._ar 0 ~ Hlhos •.lt'spr,rtistas Jígados ao --:-lorio~o Esport, 

C'hh ,.. Ufl<.'U pa1a ,ltt fürticipem rtest:- \'Crdadpira ft:-sta dC' 

fCr, ratrru:ar~ rln ··\1•iha g•Jarrta•· ah·ine{{ra 

CLUBE MUNICIPIL 
EMPOSSOU NOVA 
DIRETORIA 

Com um ~randc churrasco 
oferecido no bairro Cobrex. o 
Cluhe Mun;cipal dl" Nova 
Iguaç-u, qu,.? congrc,:ra <'m 
se'..ls quadros as familiar.:: d ,; 
func:onãrios públicos munici­
Dais. empossou, no último sã­
b3:Jo, dia 24, 5Ua nO\'a diretn­
ria para um p(:'riodo de, ma"­
dato de quatro anos T.tl 
fato, COmt>nta-se, dt"\"crá ahrir 
novos horizont\'.?s para o C\I. 
que hj m:-i<; dC' cinco anô, 
paralisara QuA~c aue total­
mC'ntc sua.:: at·\"i..-tadcc;:. ,,\ nl"l­
\·a dirt:"toria terá com~ Prf'~i­
a, ·nte do C'on.s('-]"o ,\rlmini«:-

trali\·o o Sr L 1Ji2 ~c-ani ... 

r11•<> cont:-rá. na, ,·ic-1.•-pn .. ._,_ 

rli•nc'a~. <"Om a oa1·fiein~-~">, 

rfr•,;; se--11inte~ ('!emt•ntos \\'nl­

fr- ,\marflnte, ( \ s-.tmtoc; G·~-

r dsl, J,i,;oiac; Pinh+-"lr ll<"in:1~­
C'"ns). .-\r:=1ry Tc: ·eir" ,~,.,,., .. _ 
ta.ria) Primo , .. ,.,,_...,llo 1Patri­

món;o1. ~l..,i• Geraldo rla ~il-

1Soc-iaP Júlio R,h..,1, 

(;u,marã\.'s fF.sportes,. Dant"' 
ºall:-:Hno tCultural 1 <' I,u 

Ditt, Morn<•s 1Div11tga1.,·fi 1 

~-x-PrC>sident,._., Sr H t'.' i to 1 

nantas, foi l'l<-ito Presitr.nt­
do ConsC'lho D1.•lib·•r ,tive) 

n(\Jo<; vi~•t;J.ntes como :t me,-
lhcr ,.fl' torto ... l=°~brto 1n 
Rin. * r~rlo..:: C::i'•·, rtj~h <''J 

n 7a~ueiro centr,\J do ~les­
quita, Nelson. jo--a tamb4>rn 
no ataque. !\.·>nir :Joc-.P CarM" 
f,-,r·mf\ ~n 1\l'pfc-.011' rliz que 
n:.o Af.:n~I. v;,.,; é heo•"" ou 
~taC':mte. N?lson" * G;l'WI 
rar,ioso ~<;tá f,:-Ji7 OOM11<' a 
nart•r de terça-feira "O 
ºnr,trn:•1" PSt~rR n~::: b~nC11" 
rlfariament<'. * E ,;:tã ma.r('adl 
nar~ n nróximn db 15 ,,m:t 
as5:?mbléia C-C'nl exlraordiná· 
r:a na ACENT ( A.ct-;oc;a,.ã 
rios Cronistas Es~rtivoo. rl.c 
Xova I~uaçul * O Santo_.; 
A.(' joca amanhli contra ,1 

C-.!..-~"·rho, pela fa,;-e ill'Ci~in: 
do Campeonato rla SeJ;:und, 
Oh·i-.ão * ~smael '-aiu d"> 
Hcliôpol1s * O Jambui e 
.-\map:\ 1:d,.,ram o Torn, 11 

Interclube, que o Novo Piam 
cstâ promovendo * E por 
falar em lntcrcluhes. hcin 6.­

goc!·~--? q 1er dizer que o s, .. 
,·.;t Esperança abandcn, u , 

t:C'rtame. E.-;tá certo i."-"º:' 

Serviço Odontológico Especializado 

1PR.iTICA DA 
Dt1.1IR.\ 

,:,_ .. .a, paffe dos 
: - ~, ~ io t1drpto. 

!f' •-h~ · ileira 
r~ :hs .::aciloeir 
t'!:r, Ll.~ f TPr-da 

~ :;ar.tidJ.de d,, 
6' L ":'le~~~ r, sto:;. r. 
'1""!:·, nutros 
'!' "--,:t~~•ãc do r 

~·;. fa., ('t' .p:r 
"-zH~ jp umt 

... car.,ornh!P 
l.i!Nis ,~"t>no~ 

• 1 c---moa "'r,Y;0. 

~il ·>s J'nl'-.. ;ifo 
Cts,-,~~ir: 

CRO/RJ - N ,w 

f'..onvênioll 

• SASSE 
* Socila Clu~ * PetrobrU 

011 IVAN FONSEC.l 

C0C N 287115471CXJl 

• Corta * Monteplo da 
l"anlllla Fem,vlúla 

• Sow:.a Cr,17 
+ Pati-onal INPS 

CF0 N li'! 

EopedaMed. 
Odontol6etcas 
Crtancu • 4.duJtoa. 
+ l"Nl;\IF:D 

DLUU.l..llANTE • DAS 8 AB 20 HORAS - RUA NELSONR.Ul0S, 1'21 -

Cartório do 11 ". O ficjo ~ ..., ,,, 

Daremo Ayres Raunheitti ~ 7'abe/ião e &scrivão 
Escnturas Contratos Firmas ln v en tários 

Oua Cietullo Varsas, s, jgUl(U 

() ~ ' TEL. 767-1674 NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO ., Yel. 2362 ., Nova -- ~1 --
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